
,,, .....
;-':;.:

Tavira, 4.9 de ''.ago�I,6 de t904 'I 92 eanno ""0,,Nnm.o 1154

Editor,
,JOSÉ MARIA DOS SANTOS ANTIGO ((JORNA'L DE AN'NUNCIOS"

....
'

i
,-

I
- ,�

",orupos �ao e Inprf'SSao, f/
T'VPOGRi\PtíÍA fiUROCRATI«tf{! .

,

ff�

UM CASO
Alberto Passos Lima, Aftonso Hen-

1
'

Jíl
·

�.riques d� Mattos, .Antonio Gorgu- e'-ts r'flIllOSO,lho da SIlva, Darlo Affonso, D.)· "U

mingos José Fernandes, Francisco \

Estanisla� Men?onça G�z;ba, �ran-I E' -me sempre grato faliar de ho
CIS�O Jose _Den�Jnho. João �3ptlsta, mens pobres que, offuscadqs pelasJoão DomlO�o� Lopes e Jnão Gual- imperfeições mesquinhas �ma so.
berto Romeira, approvados. cied ade eivada, de preconcelros ca.

Sexo feminino dncos,' co�selgl11em dU Itr
,I pal �sa�A a

craveira nive al ora as Vil ganna-
De Alcoutim: Leonilda Centeno des humanas, mormente escollados

Mendonça, approvada. por lima probidade inaltaravelu'es
De Faro: Anna de Sousa Barri- tas eras de peccsmtuosa dissolu-

virtudes, pondo-lhe sobre a cabeça riga, Deolinda Rosa Cabeçadas, ção . E Reis Darnaso pertencia a

um falso diadema de benerneren-
Francisca dos Anjos Cabrita d'Al esses rarissimos caracteres.
meida, Maria Luiza Vaz Bilganha Era algarvio, este distincto es-

cia. sem respeito algum pela ver, Villa Lobos d'Arnedo, distinctas; crintor,
dade e probidade jornalistica. Alice N .lasco Pinto Quaresma, Nasceu em Lagôa a II, de de
�������������/I;""" Amelia da Conceição Serpa, -An- zembro de -1850, tendo, com sen

O HERrllLDO é o j4u'oal tenia Antunes, Catharine da As- pae, que fili msstrs-esco!a, apren
surnpção Carlos Lima, Dcolinda elido as primeiras touras e o latim.

al.2:ar"lo mais bat'aio e de d S P' F
.

d= e ousa ereira, rancisca os Contiunou os seus estudos em Fa-
maiOR' eh·culaf-ão. Reis' U va da Luz, Luna Anrarn , ro e Lisb ia, asseutando, Il 'esta ul-

".-----'-' .. ------------ , Mat�a Alexandrina Pires Ch�ves, tima cidade, praça em artilharia;
Mana Celeste Bourgard, ,_Mana do sem vocação, porém. para a car- . ,

�eu Guerra Roque, Mana ÇUSf?'¡ reir,a militar, obteve licença para se , quaes fni eorrespoudente telegraphi-
dia ?'O Carmo,' Man.a da .GI�na mau-icular 110 Curso Superior de lel.' co A litterario. .'
M�r�lns, Maria Je�uIna Simões, Iras, fazend� os sens estudos n'esta I �oi corr�sp?ndet1te politico d.'u�a
Mar�a da furlficaçao Agostinho, escola superior de 1875-a 1877. revista de jurisprudencia no direito
Marta de Sousa. �ora FerIa, Ma- O professor Via Ie, na abertura da I de Paris, e prestou ,excellente eo
rIan�a da Conceição Mascarenhas, aula de llueraturas grega e latina, operação ao conde Angelo de Gnbez-

Sexo masculino Marianna Pereira da SIlva � Hosa em outubro de 75, teceulhe logo ras- natis no sen diceionario de jornalis-
De Albufeira: Anthero Polycarpo

Ita Thereza Gonçalves Pereira, ap gados encomios. tas e escriptores ne todo o mun io e

Martins, João dos Ramos Barreto, provadas.. . �
José Antonio Reis Damaso ja ,se I na revista Iiueraria ito mesillo ern-

João Cabrita Gomes Junior, José
De Lagoa: Isabel da Purificação tornára também então conhecido 110 ditn homem de leuras italiano.

Antonio Cavaco e Adelino Vicente,
Correia Ricardo, Isa,bel. �omão jornalrsmo de Lisboa e das provino Manteve frequeutes relações .epis

appro vades.
Barroso, Mana da Conceição Ro cias, sendo acolhido carinhosamen re rotares com os mais celebres intelle-

De Aljpzur: Juiio Alvaro de Mat cha e Mma de Jesus SIlva., por Rodrigues Sampaio na Revolução ctnaes de onlros ptlizes, lembrando-

tos, distincto; AntonlOVianna Gon.
De Lagos: Mafia do Ceu Viana de Setembr'o. ...__". ROS, ao acaso, de Raphael Maria de

çalves, José de Jesus Duarte e Ar, L0pes, dist!ncta ; La�ra .d¡; Glori.a As prelecções scientificas de Theo·
I

Labra, Villorio Pii:a, Alberlo Savine,
mando da Silva Duarte, approva.

Costa: LUCInda da GI�rIa Cordel' philo Braga, no Curso, Sllperior de I Raphael Alta Mira, Tolst!)l, Emilia

d
ro e MarIa da Co_�celçao Faust.In? Letlns, prodnzirarn em Reis Dama· I Pardo Bazam, Carmen SylvIa, a so-

.o�e Castro marim: João Eduardo
De Loulé: ,Mana da Conc�lçao so uma decisiva e salutar iafluencia, I nhadora raiuha da Rou!oania. etc.

Lima. approvado.
Ramos e Mana dos Santos Ramos. lomando nma orielltacão lilteraria Publico!]. aFóra os muitos escri-

De Faro: Alvaro da Fonseca Ale, toria'moderna, pbilosop'hica e positi- ptos dissimillal10s p,)r revistas e jor-
xandre, Axel Bergstro:n. Constan, J 'U

.

T" A'A 'J vista. . naes, esltlS livos: Pernographias (eoh.
tino Bivar Cumano, �oão Filippe o�e rranm�co 'elXelra U zevei O, Com o activo movimento republi tos),. Anji) da Caridade (rtHll,anee).
do Rosario, distinctos; Antonio

'I
canI) que n'aquelles tempos despon· e Joao de Deus e a sua obra (memo-

Francisco Palermo Leal de Olivei·¡ ADVOGADO lou er{l Portllga.l, e que altrah!a os II ria n�ftJrente ?o glorioso poeta;, que
ra, Antonio José Celorico, Antonio b d G, 8 o cori,lçôt.ls novos e generosos, allstou- estava nos prelos da Cl)rtlp�flhta Na·

José, dos Santos, Antonio Maria argo a raça, 2-I. -Lisboa se Reis Damas') na polItica democra- , cionai Edüo1'(l,. quando ReIS Damaso

Freire Tavares Bello, Antonio Ro- tica, que seguiu sinceramente até fallecen e'rn 18 de abril de 1895.

drigues Carrusca, Arnaldo Filippe I .l l'rl'
morrer., A sna morte devorou UUlil vaga

Alexandre, Eduflrdo Armando "ua nsl,rnCçao pU. lea Abandol.1ando a vida militar, pro- qué áinda ninguem a preencheu:' a
Silva. João Antonio Rodrigues Pas- Em serviço do seu cargo esteve cl/rou na ciVIl mei,os de subsistencia, de jornalista honesto que lá fóra faça
sos, João Pereira Guerreiro Alves, no domingo em Tavira o sub.ins- el':lp[egando.se no carla rio �'um es· conhecidos os nossos homens de ta·

Joaquim de Brito Gaspar, Joaquim pector primario do circulo escolar ?nvao, e passalldo a profisslOoal.. no lenlo.
. / .

de Brito GasiJar, Joaquim M�rtin� de Faro, sr. Antc>nio da Conceição. J?rnahsmo IIsbo.nense e eSlran�etro., .

Ser'vltl rle secretarIO no con�resso
Palmeira, Joaquim de SOl:lsa Ribei Teixeira funccionario tão habil co', c'\I(()O lal, f,1Z parte da re�accao do, hIspano purtllguez que se reahsotl
ro. Joaquim de Sousa Valente, Jo· mo zelp�o e que se tem evidenciado Seculo,_isto, allte� da vergouho,sa ca- em Madrid pelocentenário da A�eri
sé Antonio Infante Akarve, José pelos' �s.crupltlos de Justiça e con p!lUla¡_;ao? eSI_e Jornal, e collaboroll ca, apr�se.nla�ldo p_or essa occaslao a

de Brito Mello, José Miguel Afion scie'ncia porque guia o desempenho na Emanclpaçao: de Thomar, na Van· memOrIa Rl!bre Joao de Deus, me

so e José Pedro de Brito. do Seu mis,ter., guarda, semanario republicano fede moria que. �ahill impressa r�ais tar-
De Lagos: Francisco Seixas Go-

.

Veio assistir á inspecção medica ral, de LI�bl)a, lia Era Nova, na Re· de, como Ja adeaule ficII� dilO.
mes, José Theodora NLlnes de Sou- feita pelos srs. drs. Joaquim dQ Vista de Eslll'Jos Livres e na,En�yclo. Pelo que se. vem de ler, sabe-se
sa, distinctos; Antonio Sabino Si- Nascimento . Trindade, Antanio pedza Repledllcana. que depOIS �ll'IglU I que Ilra ? e"l�ncto um trabalha?or
móes Netto. João de Barros Ama- Francisco de Sousa e Silvestre Fal· pela morle de Polycarpo XaVIer de

I
probo e IIllelllgellte, sendo amIgo

do da 'Cunha, Joaquim de' Jesus cão ao professor da C:)nceição, sr. Paiya, oUlr.o algarvio pobre mas in· dedicado de !eixeira Basto�, Raph?el
Oliveira Jacintho. José Domingos Ag1stinho Mallod Martins, qqeJoi tell1gfl�tls�lmo." . .

de Labra, .llJao d� Dens, BerlJardln()
Carapeto, Jos.é Vicente Ventura, coosiderado apto para continuar no Na ReVista de Estudos Lw,.�s p!]blI. Machado, Theophllo Braga e oulros,
Raul da Ascericão Correia. Luiz exercicio das suas funccões. eOIl 11m bom numero .de arllgos no, tendo por todos elles devotada af-
Gaivão de Alme¡'da, Bento José de

.

taveis sobre' os nossos escriplOres feição. ,

Oliveira, Franà:co Bravo Leal e
_.__ modernos e a esc(lla naturalista, Tlllha verdadeira idolatria pela fa-

Josino da Costa Junior, approva· LISBOA ANT-IGi E LISBOA MODERNA apreciando 'judiciosamente os tra'ba ',milia. procurando afanosamente col·
dos. I lhos tie Julio Diniz, Eça de Eca de local a ao abrigo das inclemencias

D� Loulé: Eduardo Raphael Pin- Acha-se publicada e§ta obra, que Q!]eiroz, Teixeira de ¡Queiroz, Fia,lho I' sociaes. E, para te'rminar o ligeiro
to, Antonio de Sousa Ago�tinho. compEehende �re_s tomos, em forma- d'Almeida" José Auguslo Vieira, Ju· perfil ao prestante luctador, faça·
José Gaspar Rodrigues, Manoel to granae, a duas colnmnas Iypo mi· lio Lourenç0 ;Pinto, etc. I mos um rapido reparo ao critico dos

Rodrigues Suguinho e Marianno do. Em ,1887 deu a Inme dois snber- Gatos.
Mario Guerreiro, distinctos; Hum Trata, como se vê do tilulo, da his- bos AStUtlOS biog-raplíicos sobre João Em um livro de Silva Pinto. Pela
berto José Pacheco, João Masca· toria da primeira cidade do reino, de Deus e Theophilo Braga; ccrnpi- vida fóra, publicado ha talvez dois,
renhas MenJonça, Joaquim da Pie· desde a suaS!],ndaçãn, hasta'ntes a,n- lou as Iradições e contliS populares annos, vem uma carla dd fulguran�e
dade Coelho, Antonio Gonçalves nos antes do VIO_da de Je�us Cbristo do Algarve para Theophilo concluir pamphletario cllm uma referenCIa
Elias, Antonio do Nascimento Go· ao mundo; relaçao rios acontecimelos os Contos Trqdzcionaes do Puvo Por- ¡ronica deprimente para o nome e

dinho, Arthur José das Dores. José histdricos de que tem sido theatro; lllgU8Z. No Diccionario da Vida Pra· sinceridade de Reis Damaso: Ora- o
das Dores, José de Oliveira Costa, des�ripção de seus monumeQtos e eu· tica, dirigido pelo fina,do jornalisla sr. Falho d'Almeida. com o seu ta
José de Sousa Palma, Mario da rtoSldades; lendas e tradições que a Teixeira Bastos. encarregou se da lenio, com as suas virtudes e os, seus
Silva Captivo, IRaul dos Santos acompanham. e emfim uma largá parte dos jQgos infantis, arChivando não poucos deJeitos e fraquezas, de·
Contreiras, Sebastião Guerreiro e C?"eqão de ¡¡pontamen�os curiosos e ahi valiosos elementos da tradição via fel' sido um poúco mà'"is benigqo
José Gomes de Almeirim. dlgüOS de serem conheCidos por quem portugueza. para com Reis Oamaso, porque bem

.

De Monc?ique: .Jayme Pache�o se 'intere�,sa pelas ¡;o��as patr\as. R�ls D,amaso tarr¡bém di�pende,1l sabe que a grandeza do ge'llio não

�Ima e Jose JO�.9tllm da Cruz, dIS' A -obra cUldadosamen.te, el�bQrada grande somma da sua .3clividade men· I está pa vouiade de quem !l,ner que·
tInctos; SebastIao Aguas Serra,

ap-I'
foi

r,�spigada dO,� Il}ai:-: -aut'�'oTisàdos lil) P9}"

e�,lr,l!lmera�"pu�liçaçõ�s es\r��J,' seja,' rba� sim na partilha' secret'a'
provado. I dpcpmentos e escrtp�o:S antigos. geiras, tendo collaborado assiduamen:- que a natureza faz a cada ser, umás
De Olhão: Antonio Virgilio Hor-, 1 Abrange Ire's, toulo'S' e< custa ape, :te na revista Le Monde poeiique '�e I

vezes' éôní � liródígálmade • .outras
ta Correia. João da Camara Junior nas 300 réis; ou 100 r'éis, 'éad'a lO ,.I!atis, e �O�Jif1lÆ?rl'an1es jótnaék La 'cO'm íMigetJéiif. Tod'aviá; não'se dÁ o
e João Mattins R�co, di�tin'çtos; ; mo.

'. "

>' ,Ja8iiC�p) "Wt �¡�e�tll� 'UW'Nt:'�r1��·¡,�df '1Ó'8'SiiíO' coih á' 'HotleSlidáae�' �avenjdo'

reiro, como de resto a não quere
mos seja para quem fôr. Mesmo

Para a imprensa democrática,
<om raras exepções, o facto sen

;sacional da ultima semana foi o

julgamento do Bartholorneu Cons.
tant no, o famigera�Q arruaceiro

que desde ha annos vem tempes
tuando o operariado algarvio sob

a capa postiça das reivindicações
sociaes ..

Comprehende.se o barulho feito

á roda d'esse julgamento no sen

tido de condemnar a mais aviltan
te e barbara das leis, sobretudo
indigna d'um paiz que se apóda de

liberal; mas o q\le se nã-o compre
hende e muito menos se tolera é

que a imprensa democranica, -abu
sando da popularidade que disfru

ct,r, venha envolver n'uma auréola
de sanridade esse desordeiro eme

rito que, embora apregoando hu

manidade e justiça, apenas tem

feito mal ao operariado com as

suas aversões .e traficancias. At

te�da-se bem á orientação das ul

timas greves nas diversas classes

operarias da nossa provincia, sai

ba se bem do seu resultado, e di

gam·nos, depois se alguma cousa

de bom e' de proveitoso se tem

feito em favor das clásses prole
tarias.

Absolutamente nada. De todas

essas questiunclilas entre opera-
,rios e patrões que ultimamente

têem anormalisado a vi<;la indus

trial do Algarve, apenas têem resul·

tado profundas inimizades e algum
dinl¡eiro a mais para a algibeira do

Bartholomeu Constantmo. Porque
é preciso que \se�salba que apenas
o interesse monetario tem levado

o Bartholomeü a promover essas.

g,.évps desordenadas que melhor se

diriam arruaças, como�o interesse
monetarlO tem- sido o estimulo uni

co para o mesmo Bartholomeu pro
�vocar desordens e promover con

tra·manifestações. Ora na� mãos
do governo ora nas da opposição,
,hoje a favor�d'uns e lpgo contra

elles o Bartholomeu tem Sido o eter·

:no v�ndido, sempre prompto para
a pnmeinl, patIfaria a que o cha

mem e o indemnizem. Vimol o em

Faro, na manifestação ao sr. João

Franco,· praguejando 'e insultando
..ás escancaras, entre a mais 'reles
vagabundagem das ruas e sob 21

protecção descarada da policia. Vi·
mol-o dc'pois em Olllão, pago pela
gente d'o sr. João Franco, a hosti·

lisar a gente do governe, e sempre
n'estas reviravoltas' e tranquiber
.fIias conseguiu a profiss'ão de de,

sordeiro em que, diga.se com ver-
.

dade� conta razoavel freguezia.
,E é este homem que a imprensa

<lemocr:atica tem apresentado ás

turbas populares como um beneme
,rito e um justo, adoçando·lhe ain
<la o martyrio das perseguições
com lar-gas subscripções -de excel·

lente resultado e que são o mais
vivo exemplo da commovente in.

'-genl1ida'de' d'o nosso publico.
e aro está que não cremos para

'o Bartholomea a lei'd'e I3 ae f�e·
t

para nós é mais criminosa que o

proprio Bartholomeu a gente que o

mercadej 1 sem escrúpulos e sem

pejo e esses, a nosso vêr, é que
mereciam a principal condemnação.
Mas o quenão podemos tolerar e

mesmo repugna á nossa conscien

cia. é que se pretenda apresentar
Q Bartholomeu como modelo de

ltYCNI de Fal'o
E' a seguinte a relacão dos alum

nos que fizeram exame do 2.0 grau
da presente epoca até ao dia I2 do
corrente:
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�OTICIAS PESSOAES
por isso razões para admirar mais OS

que ostentam este brazão do que a

quelle galardão inconsciente; e n'es
se campo, cremos, não se pode es

tabelecer paridade entre o vivo e o

morto ••

Que direi com respeito a Silva Pin-
.

to? Nada. E nada se deve dizer de

quem está a penitenciar-se de auti.g�s
batalhas e a abrigar-se no conVIVIO

de consetheiros equívocos, afugentan-
do imaginarias temp�stades, .

.

Se tivemos necessidade d esta dí

vagação brandamente. retaliadora, é

porque a nossa COr!SClenC�a, �emp�e
em combustão e ávida de jusuça, di
visou na agglomeração da obra �ro·
duzida por estes dois ssmorcídos
eampiões da critica, muito quíchotis
mo e fancaria .•

.MARCOS ALGARVE.

EDUAROO A. PARR[IRA fARIA
SOLLICITADOR

TAVIRA

NOS ACTOS JUDICIAES

A
.

Bibliotheca Popular de Legisla
cão com séde na rua de S. �ame
de,' t07, ao largo do Caldas, Lisboa,
acaba de editar o decreto de dezem
bro de 1903, referente ao pagarnen
ro de emolumentos, contribuição in

dustrlal, sello de recibos, etc.. nos

actos judieiaes.
Este folheto comprehende tambem

os regulamentos das estampilhas fis

caes e da cobrança dos emolumen

tos j'uoieiaes e do Mi.llisterio Publico,
que constitnem receita do Estado, e

as portarias de 30 de dezembro de

f903 e � de janeiro dê 190!�, sobre

aferições de pesos e medidas e exa

mes para o cargo de aferidor. O seu

custo é de t50 réis.
--

INFANTERIA 4
Por motivo das proximas mano·

bras d'outom'no na area da s.a di
visão militar, foram pedidos a este

regimento dois officiaes para � ser

viço de instrucção aos reservIstas,
indo um subalterno, o alferes Vaz
Mascarenhas, para Abrantes e o

capitão José Gomes Pa�lo para
Thomar, substituer officlaes de

egual patente pertencentes aos cor

pos d'aquella divisão.
No servico de instrucção dos re

servistas em Tavira foi o alferes
Vaz M�scarenhas sub�tituido pelo
tenente Lemos e no logar de the
soureiro do conselho administrati
vo foi o caoitão Gomes Paulo sub
stituido pelo capitão Erne�to da
Cunha.
-O commando militar de Ta·

vira passou a ser de,,:empenhado
pelo tenente coronel, sr. Henrique
Xavier Cavaco.

.

.

.

-Foram r�cebidos exemplares
do regulamento para o serviço em

companha, l.a parte, s<;>bre o qual
comecou a haver theonas.
-Foi nomeado para acompanhar

o sr. general commandante da bri

gada, como ajudante de campo, o

alferes Gama Pinto que seguIU
para Faro a apresentar·se áquella
autoridade.
-Ha só dois officiaes promptos

para todo o serviço.
-Ficou classificado em n.o 4 no

concurso para official d'administra
'cão militar o 1.0 sargento Manuel
jasé Serpa, que está desempenhan
do, actualmente, o cargo de sargen·
to ajudante.. . .

-Foi concedIda a dluturntdade
de servico desde 14 de julho em

que findou 6 annos de serviço ef
fectivo no seu posto, o tenente me

dico João José Peles Ponce e San
ches.
-Passou em 30 do mez findo

ao regimento n.o 4 de cavallaria do

Imperador da Allemanha, Guilher·
me II, o aspirante a official d�o co�·
po d'officiaes da administra�ao mI
litar, em tirocinio no regImento,
Desiderio Venancio Peres.
-Marchou para Vendas Novas

afim de continuar o seu tirocinio
na escola pratica d'artilheria, o as·

pirante a official da admin!stração
militar, Vicente Ferrer Mana Fran
co.

,
-Marchou para Lisboa por t�r

sido chamado á secretaria da guer
ra, o tenente . Justjno Frederico
Crispim•.

Ao� roetas algarvios
Ha poucos dias, os membros da

associação dos poetas da Normandia
foram a Petit-Couronne, eommuna

dos arredores de Rouen, onde exis
te a modesta herdade, patrimouio
do grande poeta Pedro Corneille.

Soldados dispersos, evangellsado
res de uma idéa, peões da sciencia,
foram a Petit-Couronne, não no in
tento de augmentar mais um fiorão
de bronze á estatua que alii se er

gue á memoria do poeta, mas, no

doce convivio de uma só familia,
commemorar o mestre, respirando e

mesmo ambiente.
Visitaram a casa,; hoje transfer

mada em musen, recitaram os seus

versos mais afamados, e represeuta
ram o Cirt, a peça dramática que
maior enthusiasmo despertou em to
da a França.

Para a dita festa não foi convida
do o elemento offlcial. Entenderam,
e muito bern, que, nesta commuuhão
sympathica de idéas, de nada valem
osieutações offíciaes.

Parece me ser um exemplo digno
de ser imitado. N'este nosso Algarve
ba maravilhosos cantores, que falam
muito superiormente il linguagem da

paixão e da imaginação; ha admira
dores do maior lyrico dos nossos

tempos; ha sublimes apreciadores
dos versos imrnortaes de João de
Deus. Porque não hão de designar,
em cada auno, um dia para, em ro

maria, visitar a casa onde o grande
poeta nasceu?
Nenhum, creio, lhe contesta os

louros, consagrados pelo paiz inteiro.
Nenhum ousa desvirtuar a sila me

moria. Ninguém pensa em discutir
lhe o valor e o merecimento. Porque
é, pois, que, aunualmenre, lhe não
dedicam um dia, a respirar o mesmo

ambiente que envolveu a mais doce
das crianças, trausformada no mais

esplilitaueo dos poetas?
Dois são os predIOS em que a fa·

milia de João de Deus residiu-um,
onde elle nasceu; outro, oode resi
diu até ao momento em que de todo

partiu para Lisboa. No primeiro, hoje
quasi em ruiuas, ficaria bem uma

placa de broze, que registasse o dia
do seu nascimento. Comprar este pre
dio e n'elle fundar uma escola para
o ensino primario pelo seu systema,
seria a consagração mais subida e

aqradavel á memoria do santo poeta
das criallcinhas. Porque n�o empre
heudem os uossos poetas' algarvios
essa obra, ainda que lenham de re·

correr a ulIla subscripção publica?
Se assim procedessem, comporiam

a ode mais apredada e mais sublime
e mostrariam aos extranh'os que os

poetas não vívem snmente de illu
sões, mas descem das alturas df) g�
nio, quando teem de pagar uma. dI·
vida au seu mestre, ao pai espiritua I
das crianciuhas.
Censuram-uos, porque imitamos

servilmente os costumes de outros

paizes; e se ha um tanto de verdade
na eeusura, que mais uma vez nos

censurem por imilarmos aquelle
exemplo, alias revelador de um in·
timo sentimenlo patriotico, que il
lustra e ennobrflce. Já que os imi
tamos nas modas e nas bagatelas,
imitemol·os tambem n'essa sublime

coosagração ao genio e ao taleuto,
Il'esse agape sYlOpathicl) dos que
pensam e sentem.

ATHAYDE D'OÜVEI�A.
-----..,

Foi o segumte o rendimento de

julho findo nas delegações alfande·

garias do Algarve: Vula Real ,.de
Santo AntonIO, 9.914./tlOl1 reis;
Olhão, 1.733412 I éls; Portimão,
2 .907./tl843 réis; Lago�! 1. 267;0, 108
réis; Faro, 809;0,611 reIs.

__.111__--

COZINHA E COPA
O mais desenvolvido e completo

manual é o Tratado Completo de Co

zinha, por Carlos Bento da Maia, COli
ceituado auctor dos «Elemenlos de
Arte Culinaria», obra esgotada.

O 'Tratado Completo de Cozinha
em publicação, é illustrado profusa·
menle, e o preço da assignatura de
40 réis semanaes, por caderneta, ou

200 ,.éis mensaes por tomo de 5 ca

dernetas.

Peçam prospectos e cadernelas spe
cimen á Livraria GUIMARaES & C. a

toS, Rua de S. Roque-Lisboa.

EstáC�n�!����,d:a��r�Odia 151
do proximo mez de setembro a mau-

E' Retira brevemente de Faro, em gozo de licença"geração da estação da Fuzeta.
I o sr. dr. Âmaral Guerra, juiz de direito u'aquella-muito provável, porém, que a refe- comarca.

rida inauguração tenha logar no dia
30 do corrente mezo

Em fins de outubro proximo de
ve abrir á exploração a estação da
Luz, n'este concelho.
-Nas linhas ferreas do sul e su

este entrou em vigor a nova tarifa

geral para transportes por grande
e pequena velocidade approvada
por portaria de 18 de março findo.
-Foi elevado á catezoria de es·

ração o apeadeiro de S. Malhias,
ao pé de Cuba, na linha do sul e
sueste.

Henrique de Mendonça

Il E IN O D O S C E O S
Romance. Preço: 800 réis. Livraria

Editora Viuva Tavares Cardoso, Lar
go de, Camões, 6. Lisboa.

VIVA DA COSTA
,

Com a sardinha empilhada,
Inda saltando vivaz,
Vem -e cestinha, avergada,
Vem lá de baixo) da praia,
it sobe a pino o almaraz .•.
Mas nem por somaras cançada 1
Côraaa ao sol, e puxada,
Faz vista de nova a saia!

Descalça. O pé regular
E brunido pela areia
D'essas arribas do mar.

Não se póde chamar feia.
Descahida e (arta a trança,
Aff,.ontada do calo,',
O tencito desatado,
E os beico« com tanta cór
Como a' drum cravo encarnado:
-A mocidade' 'luma /lór!

Magrinha; mos que vigor
No seu pesso de balança,
E, para apressar os passos,
São duas azos os braços!

A venda deve ser bôa,
Que ha muno que o mar nõ» dá ...
Com q�e alvoroço apreôa:

.. ,«Sarainna [résca i. .. [rés qma ....

Vem as outras companheiras
.'Uai3 atrasadas. A'vanle,
Ao Monte por eSS1 encosta,
Ao Monte, ao Pragal e adeante,
Que ha muito que o mar não dá ...
«Sardinha frésca t da Costa!
Viva da Costa!... Frês-quui! ..• »

BULHÃD PATO.

llíl� -
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CALOAS" OE MONCHIQUE I
� Casa de saUde-SYSlh�ma K�ei:P \

Bom serviço medico dlano,
cumpreheodendoapplicaçõtJs Ibe

I
rapeuticas, medil:amentos, quar
los e comidas hygienicos
Por dia=16300 e 28�00 réis

HOTEL CENTRAL

i Se..viço de p"imeira qualidad, �
� Por dia=I$IOO e f6600 réis \�

J:! HOTE'L POPULAR IPor dia=700 e 1$000 reis¡
I

2.a meza-(pensão)-4-00 réis

Gerenle dos hoteis - José da

Encarnação.
\

Qnartos e chalets mobilados
desde f 00 a 18�OO réis diarios I

Serviço nos quartos,

I
roupas e mobilias d'aluguer

Banhos geraes, quentes, tepi·
dos e frios d'aglla simples,

mi-�
I

. lIeral 011 art!fici�l, duches, effu-
�1 sões, pnlvensaçoes, banhos de

J� vapor, banhos de snl, gyrnnas-

�
tica medica. Tratamento do .rheu- �
rnatismo, doenças gastro IIItes- �
tinaes de pelle, do systhema

IlIervo�o e bronch tes� rachitis-
.

mo, convalescenças e suas �oen.
ças chronicas não conlaglOsas.

CLUE E EILHAR �
111 DlREr.TOR-MEDICO �
� (68) João Bentes Castel.Branco·l�
æ' -';�"'4,;. =-=;�&t

O HERALDO
Como premettemos é de 6 pa

ginas o presente numero que, por
motivo estranho á nossa vontade,
só sae hoje, sexta feira.

----------------

Como se toma robusta

uma creança
Muitas vezes as creanças, sem

causa apparente, parecem parar no

seu desenvolvimanto e tornam-se
fracas e debeis ao passo que outras
se desenvolvern muito depressa; para
aquellas o carinhoso cuidado dos paes
é infructifero. O que essas creanças
precisam não é senão I) uso da Emul
são de Scott, cujos effei tos tão sur

prendentes teve occasião de observar
o signatario da seguinte carta:

Festa em SaD'a (�alharina
Com pompa .superior á dos a!1nos

anteriores real.sa se nos proxImos
�abbado e domingo a f.!sta .á Se
nhora das Dores na freguezla de
Santa Catharina da Fonte do Bis

po, que annualmente ali costuma

attrahir bastante gente de Tavira,
Moncarapacho e S. Braz d'Alpor
tel.
Na vespera haverá cavalhadas e

outras folganças populares, tocan

do a philarmonica Artistas de Miner

va, de Loulé e queimando-se bas
tantes arvores de fogo com peças
de novidade. A festa da égreja cor·

rerá com todo o luzimento e appa
rato, sendo selecta a orche�tra con

·vidada.

115 RUA DO Cô�nmRcro DO PORTO, PORTO,,

16 ri .. Abril de 1902.
Os meus tres filhos, de constituição es

crophulosa e por consequencia rachiticos,
foralll uma continua fonte de cuidados.

A mais nova especialmente, Maria José,
excessivamente contaminada pela terrivel
molestia - escrophulas - ji me não restava
a menor esperança de que ella pudesse re
sistir aos estragos da doença que des�e o

berço a torturava d'uma. forma ti!? hor1'1:,e1.
Como ultimo recurso, experimentei a.

Emulsl:lo de Scott e M(o decorreu muito
tempo sem que eu visse, com a maior
alegria a minha filhinha salva e completa
mente

'

cur�da. S6 um remedio sublime
poderia effectual' um tal milagre! Hoje,
quando attento na sua face rosada e cheia,
como pae agradecido, abençôo a Emulsão
de Soott, porque ·dep?is de Deus, é. a e�
que devo a vid:l. de mlllha filha Mana Jose
e a robustez dos meus dois outros filhos.

(a) ALVARO DIAS.

D'ordinario as creanças no seu

desenvolvimento não recebem do seu

alimento ordinario nutrição suffici
ente; d'ahi a necessidade de lhes s�r
ministrado um medicamento alimen
ticio que contenha todos os constit�
intas precizos para um desenvolvl
mento salutar. Sem duvida é o oleo
de figado de bacalhau o medicamento
alimenticio mais natural e adequado,
mas infeliamente o seu usoéemmuitos
casos impossivel, em virtude da sua

difficnldade de digestão e sobretudo
do paladar nauseabundo. Assim não
acontece com .11. Emulsão de Scott de
oleo de figado do melhor bacalhau da

Noruega preparada de forma agrada
vel ao paladar e de facU digestão;
antes enriquece o sangue, cria novo

apetite, produz ro_bustez s�dia, _e
auxilia o desenvolvlmellto d um sao

e forte arcabouço.
Se se quizer alcan98-r saude, deve

se fazer uso de um remedio genuino.
A. genuina Emulsão de Scott traz
�empre sobl'e o in
voiucro de cór de
sctlmito 11m rotulo
com a marca de £â
briea rrravada, como
mOdtrd a illustra(,:ão.
Se se tiver cuidado
em obter a genuina
Emulsão ue Scott,
flear-Be-ha. livre· de

qualquer decepção.

Na companbia de seu tio, o tenente sr. August�
Cesar Lopes llascarenbas, encontra-se n'esta ci
dade onde tenciona demorar-se um mez, o alum
no da Escola do Exercito, sr. Carlos Augusto 1IIa�
careabas Gomes, filho do nosso mallogrado patri
cio José Augusto Cesar Gomes.

*-

Acompanbado de sua esposa e filbinba chegollii·
a Tavira na terca-Ieira o sr. Antonio Ga eoslit'
Raymundo.

•

:k

Acompanhado de sua Iarnilia retirou de JVall@
para Loulé o sr. dr. José Bento Marim.

:k

Regressaram das Caldas de Moncbique a Yare)
e partiram logo para as Caldas da Rainba o et_

João Rodrigues Aragão e esposa:
:k

,

Chegou no sabbado a esta cidade o sr, Damiâo
Contreiras. Parte boje para Lisboa, d'onde segui
rá para o Bussaco e Figueira da Foz.

*-
Está em via de restabelecimento o negocianta

sr. Francisco de Sousa Arcbanjo, victima d'um de
sastre ba pouco succedido em Faro.

:k

De VIsita a sua Iamilía encontra-se em Faro"
academice Sf. Miguel ...:ravares Blanco.

*-
Fixou residencia em Fa ro o parecho aposenta

do SI" João Ignacio Tavares.

*-

Chegou ;¡ Villa Real de Sant» Antonio, onde
tenciona exercer clinica, I) sr. dr, João Abecas
sis.

*-
Com demora d'algum tempo encontra-se eID

Faro o sr. José Augusto Inglez.
=!(

Encontra-se n gozo de Ierias em Olbão 9 alum
no da Escola do Exercito, sr. João Carlos de
1Ilendonba.

Regressóu dos Cucos a Olhão o sr. Lcurençe
Martins Baptista,

Acompanbarlo de sua esposa e filba está nas

thermas des Cucos o sr, Viriato Antonio Guer
reiro, chefe da delega�ão aduaneira d'Olbão.

*-

Regressou de Lisboa á Fuzeta o sr. Antonio
1Iiaria Rodrigues do Passo ..

:k

Está nas Caldas da Rainba O sr. José Maria
Ludovice, escl'lvão de Cazenda d'Olbão.

;k_

Cbegou ante-bontem á sua casa de Cacbopo,
onde tenciona demorar .Igum tempo, o sr. dr.
Agostinbo Lucio, deputado pelo Algarve.

=!(
Está em Mondariz o sr. dr. José Teixeira Go-

mes.

:k
Regressou da capital a Faro o sr. JosP Ale-

xandre da Fonseca. Sua esposa, já em convales

cen�a, ficou na capital em companbia de seus fithoi!l ,.

*-

Regressaram a Villa Nova de Portimão os srs.

dr. Joaquim Pargana Neves e Antonio do Carm()
Provisorio.

Acompanbado de seu filho regressou das Cal
das de Moncbique a Faro o sr. Joaquim Per�8.

*-

Regressou a Faro da sua AXCl¡rsiio pelo estran

geiro o sr. commendador Ferreira Netto, gover
nador civil do districto.

*-

Acompanbado de sua esposa retirou de Faro

para Portimão o'agronumo, sr. José de Almeida
Coelbo do Blvllr.

De Lanjaron (Hespanba) regressaram Il '?IMe).
os srs. JO&O LUCIO Pereira o JoaquIm AIlt01l10 da

Fonseca e' a Far!) o sr. Antonio da Rosa.

*-

Está no Monte da Estepbania em Cinhra o sr ..

conselbeiro Joaquim Pires de Sousa Gomes,

:fr.

Goza em Lagos a licen�a de 60 dias- qllll lb&
foi arbilrada· pela junta o sr. Jeronymll- Paulo Ca.
bral Madeira.

" Deve rffectuar-se brevemente em Alj�w.r o e,n__

lace matrimonial do sr. João Coneia Marreil'o!!lo
com a sr." D. Cleonisse Duarte, filila do sr. Ff,an�

cisco Antonio Mestre.

Partiu na terca feira para Lisboa,. d'onde·d_,
regressar ámanbá, acompanbada'de sua � a .

sr." BenviuJa Alfarra Cruz.

:](

Acompanbado de sua esposa. �e�irou papa �Oll
cbique o sr. Antonio Vieira,. pharma��iœ'n'a
quella villa.

Acompanbado de sua es� .regressou de Mon

cbique a Tavira o sr dr. Alltomo Mana Fructuos�
da Silva, delegado do pro�rador l'8gio o'estll co-
marca.

Estão veraneando ¡¡ID Ferragudo os srs. JoiIC)
Vaz de Mascarenhas. e Julio de Lemos Correi ...
Leal.

,�

Encontra-se desda ha dias na quinta de S.
João, (Atalaya, Kotrocamento) o Sf. dr. José
Franciscn Teixeira d'Azevedo.

*,

Partiu na· quinta-l�ira pua Morianes Q sr.

Eduardo Felix Franco.



Depassag�m varii/aro ,�&liven'fl.llOntell) e� I ça que absolveu oreu, este Gqrreu
Tavir« os SIS. caprt,w .Bárreira e a'\. Rati Tos-

b
' - -d dy"!!ado des-

cono e. JifaO ¡lb�cassi:s-", '. . t a e1Jar a ',ITJa9 o
,

a
_;.,

"...
';¡ 'I \'

( '1 .,.," 'lJr-r< t : 'J
. feito. em lagri:nas, e n e�se �ofirego

Acomp'anbado de su� familia ch�.gGU a, es�a clesejo"traduzlt1. se o mais slne-ero e"
.

cida'll�[' onde V'ém .p¡l'ss�]' ti'h�b'ituá¡' 'tem1iôfirtla, vehemente applauso' ao exêellentê
r

o SD JC)ilo,�bel ..Ttl¡xçm).... de'Louje,¡ i) ", .G;) "discurso de-João Lucie, ..
'

�. ,

,J; :.1 ,
" ..,�.� .Iot':: tI Dias de,poi",.o"'distinctn �...!v�a..adÇ>, I '

,

I ""., . tx .,)1 f'. 1:1'1'., ,

..4 IA DII. ,João Llmio .1'I(o( r ,voltou a �sta çid�d!!, e, nOjvam!!l'lt�.\',
�, '�., , ., 'I.. -j 1 II:"lrt • . l' teve ensejo d;e revellar a?, nosso"p�� }' .

Anêiavarse .desde lia tempo a es- blico as suas mconrestaveis qualidj ,

treia d'este hovo"advogal�o' rio t�i'. des de oradõr ,elàqueme e prirnorô'
bunalud'esta éur'ff'a:rC3-. João Lue19 I so, A thésevd'este seu tiltirn6 drs'.
trouxera de Coimbra a! pal' da.sua I curso-a, psjschologia, das multi
honrosa reputação de litrerato �) dões,-tratou a com nítido relêvo
justo renome de um orador apri- t intelligente observação, pnoyando
rrrorado e eloqúente el dahi ai. an' som 0'9H\veUluenci.a oratoria 'ql;lan·
ciedade ae ouvil'ü, sob'retu�o'p'tl'nirl to é cega, na maior parte, das ve-
,II; ,

• 'I ' , ,
'

' , ',,'-',iI
zes, a onda da.opioiãõ publica, a

:�' } ',(l'� i:�! n:esrp�iJ�;I!l�)eYP'\\,\CrP���,t?l à �rll'
'. ,

I

...

.1.1

"c�Rca�a,o�) 9u�., ape�VeJoul Zola t;
,!. ,I

• COÓdlJZIU Dréifus ao desterro da
Guâiana.'" I'

'E'ih an'hos os dis¿ursosi,J()ão
Lucio foi �ú)cer,am'ente felicitado;
manifestando·lhe muitos dos nos
sósConter faneos inequi vocas pro:
vas' de' sirPPathía e apreto.' l',

Para oSli�sa�iaveis de:ve.rd�dG,
e justiça.: :ainda consola vêr tri·

umphaT á!l:usta¡dos seu� ¡::llopd'-,
os ex{ó'rcôs �gbelles que a ,ê�t5o·.

. �. \ .' ,.. i d .\

) �IQage01 Irte�!a IT,lH,£,ular cq:n. o.
.

Jus,da sua 'I,'llir.dad�. :àdver�aflQ§'
intransigentes de Jnão Luciti\ pé.'
sa,pdo-nos muitq vêlo n'uma'J�lsa

, .! '!.... r 'u,' ," ,

", poli'tica de, emfustes e de rhent�"
i'roVlO�!a onde a Qr�tona do fO.[9, ras, onde,. não, sabemos por.que.perdia os seus m�lh.oI:.�,s orramçn: mau destino ou talvez �0nhadôr'a
tó�'. ..

Illusão se en'flleiram homens '¿¡'ellsu·
,pe�canlca'do da fainá universiia- ,bido val'or, não podemos deixar de

CI,'!' Jdão Luci?<"�,b'�!ú, �i�c.a eJe a?-, abraç-àl:o'pelo'exito ae sUâ,,:,bnlhan
v:og��o e tez a sUa estrle!� l,m SII· 'tissima estr.�..ia\\de�l.!:l1lv�ga·do no tri
ves nlu,ma �au�a das mal>l huma- bunal d'esta comarca'
nas e em'defezà dos

opprimidos'I--'
s "C"M.m , ..w.;...."...... 'u.._ -�-,

"

�'i d IR h d
. ''c

,',' '¿ó"h"'l, C A sor4.¡" ,.io ��''':n':n.
P d· I,' Il' ii" .

r' -(Il" � ,r,a a a �� ,a ,f'I s.r. e.s,eJ�"la!zer.,qa, .t\.,,_c,. a. e. o .r,' _ !(ro, u
'

ilJ{,;;;Z\,'l:J1
or cat;tas e amlg' os ve lOS sou· REGI'STO' D'''''' PUB.',jr,ICAÇO':"�"·::¡· " -

) \. "" J 1-' A
.

.

d R' h
,.

.

SIno, Ja em cqnstr,ucçao, e que Oe- ,�fH""-'-¡�'�-"! , ° "Ihemos da fundll Impressão de a, 'l". "
,. praIa a oc a e

IOCOme$ta-1
.

d I :d 'd ,¡ ct' ,.

I�
.

d 'f
.'"

pOlS, e conc UI o a ra extraor ¡ Urna' etnllilílHlt.e anUll"l"i,dade
grado q�e; es�a d,efezf�eixar� n'a, I fi 'J'

• " ,ve,mel}te um�s as ,maiS or¡mosa.s. naria anín{.aç1fo á p�ai<il ') medica l'A!veillll l�lE,()(·)<1te'�Hf'lltt), eillte
quella cldadé e sobretudo I1â clas fi t"' d d do littoral do Algarve e como tal '. .'

.

'

... ,,;. ,
.

-

':jazeta as fi¡ éas ..

ô' lI' t éJ"'t I Encontram se a.qUl" veraneando: r!il8,�l.Jt�do cmtj.(,�o,.Q.J:JI��,i,s de('lli,J;¡(\vsa-
se operaria cUJa triste' e'popela o II E bl?'1' I' , .. O d'

merece ser VIsita a pe os o rISes' ,

"Tnen,tB in. ve"'.:.tig,fW : tlln ti',;l,<.'\l I),odt;) ,,s(;l'. ,

.' I ncontra-se pu Ica' o on· ,," esta a(am�- d' d' 'lh' 'E' .' B' li W ,- h I '2;
• ..,. "� "" ", ¡,; ,

<!�stlncto ad:ogatlq traçara em phra l,dÍl'rev,lsta'agricola que se publica no Porttl'siÍb '8 que eseJem a mlr<¡u as·maravi. �s ' rrancisco IV T em o t e e es- consi(len.1ílv, ¡;;¡dvo r}l l'",�,eJ' clitWrir
ses d'un� �lto C09ceJ,t(t'h�rr¡[lno e I :pronciente' d,ii'erção de JuliojrGi,m�: Surhmari'o': da, Natulré�a, .tambem

I

rêcort'�das posa:; José B¡-Iar,. esposa e filho; oleo lIe fisaáo de Íj;1('"I)lldl. O "se»
d'um reql.:ilntàdo s:::bôr artístico. .

'A Frau'de ,n08 Vlnbos, 'por Julio Gama; Hygiene erri�)\oda a ,¿S�f¢����, ��'�p'ra¡a d'é1{ AntonJo �e[p'a'd�s.pq��,,� fil)l�J.o�é n'PRta phrase é para fll;¡it, d,; \1111 pad-
,

IJ'ahi bl dias sahia d"aquelle im public� (cànes insalubres), por J."V. de .Paula de�' _forte Cle, �', J,oão até 'á ponte Pal,llo",Serpa;"Ab}lto; de r:a�v'f....�,l.l ,J' e!,Lt"j ,\""mTI};to ely vilL, q�l ,dfilnqri;t),
.

d '! '.' I' '1 ¡Noguemr; SllvI.'ultul" (al'borls'a'çõlJ; 'diVersás, '0" de, ..Joa'" de ArelTI.. ': '. drade, espos, a. e fi, Ih, a�,' D, ,'A n
.. i.,onla � n fe,; il, 110V,Jdaüe llaJ,'.,;,),. to',l.ns, OS,t.' iH,'i('ôSportante �entro ln l,lstna a. c asse :freíxo) por Carlos de Sousa Pimentel; Horta e

v �
,

, <lOS" rolhelros, numtrosamente re jardim (a bel'dl'oega d.e inverno), por EQUUl'do Se_I AlIi se' encontra d'esde a peque- Pal.ma.:'; A esposa ,do sr. 'dr; Jo�é' e (Jlle, elles podeUl ú.1g',;l'lr Ó oleo r!H
, , f'" I ¡ '� , T G fi Ih D fil!alÍo dJl cace,lhan Il,,' Ji1'0deronli"e'1'1I-'
presentada pelos ,seus principaes qudra; �gricullura (p�S8al(�m de enllames). pelol nisqima '&rpta aonde o visita.n. te se elffeíra, o. m�� f se�s, r.,' os; .. ..

cooperadores, e'vinha a Olhão no
rev. Josee.rlos Valle do Régo; Ai'boncultura (pê- pode abrigar dos ard"entes ralOS so- Fa,bla,nna Ga.r.cla .'pe, r�s e seus .fi

ciól1al fhnnúla - Emui�ã(l !le Scott.
. .

d
.

-

ra favonta Merel), por Eduardo Sequeira; Hygie- �

Ih D E' 1 A d A! }�ljJ nl.·ãio de. Scott é o' melhor olec>
UOICO proposito e prestar .slO(;era ne e medicina pratica (intoicações alimental'es) lares, ate aos fôs!!os enormes e bu�. o:;" mi la zeve o, suas, Ir de.1 figado de ba,(¡.¡.lhau, <lé excelleUle
homenagem ao. novo paladIno das paló dr, José de Magalbães; Caça e peSca (piscI- racos subt�haneos feiíos pelas on'{1 mãs cqm a fa[IlI!�� do sr: .�ran·c¡s

1

palarlCll' e' de facil digestão, e pode ser

classes proletarias. Oftereceram·lhe cultura de a�u;¡ doce), pOI' Eduardo Sequei,'a; Eco- dà's revoltosas do Oceano, quàndo co B.!lles e do, tenente LeIrIa; O te- tom¡¡du �err;t o, :r¡o.enor ineonvei1iellte,
então um caprichoso quadro de cor-

nomia dom shea (ruli�aria: bacal,unll cósido); nor enfurecido que.r esoonder' '&:f(1 ¡seu,\1 nente Morei'ra;·'H. a guifd,'(t frscal �\l :WnmlÆ>ã� de Scott o oleo de Íi��a<¡lo
..

d
-

d'
D. Sonhla' de Sousa; Consultas, Folhetim, seccões' .

d d d
_.

"nlh- --

d J
'

,1 b IJ
'

f rl Htlça •. con ecoraça(�. ¡; memo. s�m e artigôs diversos. I 'I

•

'}
selo as preCIosI, a _e -; .a terra. com s';la esposa e o; or. ose �� ac� J,<t)l e ¡;e,.orça.,..,o co�, ,Ypo-,

o estigma mercanuldas repartlçoes,'
" Que �el)as tardes�ue all} se pas AntOnIO Vasep" M�sc�renhas, sua p,hO;3-vll1to� de ca�e soda. A,SSllU como

offiCIosas, mas com ,o el,evado cu- I fi Gaça ',' ,i ," )
sam pr:incipalmente n 'esla estação esposa e filhos; José Mascarenh� s,. o' êréIl1e'fr(¡e;mal��fadil Jigesiãb que

oho de sinceridade que pode dis ,Com o f¡¡sci.eulo, em �istribui�¡¡o �o�'res'ponden-r' 'd�� anno, ,�,eq:'l q�l� o
... lqceago. �e espos%e �lho�; Iqdtlherme ,X,:aN\)f a' £!.í�Jt�íga, assim a Ení¡ll'sãó �l:e Seoit�

peBsar urna classe humilde de tra- ¡
te ao .mez de Julho, com piela esta re'lSta de uma ,Ieao, se!,).trJa_nsforme " em" h.uI1),l,lu�' Ba�tO J �nlOr, sua esposa e �)/WIS;" é mai's".iacilmente dig�j'¡Iíaa qtlre Ó oleo

b Ihd'
.

Ifonna }H'ilhallte, o seu quioto allno de PUIlVC"Cita. d \ .,
d l' � G Ih X B S' ordinario, porque o oleo 'é,'ty:ansfor-

a a ores.
. _ . .

I ColI,¡borarlo 'por José Amado, ..MaIlU::! G¡,iyão, cor erro, <¡:spreglllçan o�se ema-¡
UI erme avier astçt.. enIor e

màdo emtpe.gllren08 e di:r1Qi'j glolJulos'Dla,s depOIS Joao LUCIO estrela-' dr. Henrique Anarhoreta, S, Paio, dl'� Paulo Cao- mente', sóore �l areia e 'beijando a espos:a� p. :r:dbia'nna 1\bsFa_rel)h.'1s e !Œ!'Iimi.a�assitntil::tção é faciJmente
va-se no tribunal de F'aro, o seu ¡cella,�. Luiz de Castro e oun·os cscriptol'es egúal- mansamc:nte!,.. que vira�ãp tão I Galcla e filhas, Cathanna � Be�trlz; feita,,, Toda a gorcl.m"l j.ntl'OdJ.1Bida
v.erbo fluente e primoroso Cbmmo" mente estimados nl! litte"�tu{'a a�riêol3.:e spol·ti- ,tresca que nos vem açoutar o ro��- I Fllippe de Carv,ctlq.p e famll19: L�I ,ll\>.eB:tülJlago ,é Í,¡'aJlsfo¡;¡na!1o em,uma
via intensamen�e o auditorio e o

va d�"palZ, e'o 1'2.· faSCIcul,q um dos meluores Itt> 'quando á tara'in-ha-'Se vae pas- te PereIra eC,famihà', Ll:liz A6tonio !'''illll�,ão,.,pelo sueco dille.stivo,' .ÇL'ahl a
"

. ,

"1
da cnll"cç{o.¡ Além de 'e'Sctlle�tes grilvur�s dos, "f �, �

JUIZ d¡s�la da cl'lthe��� a abJaça,l-o, ,val'iados, typos¡;da l;aça VOlnter, e�c�l'r. numero- seando e' conÜ!rríplando� 1:1s ebamo, Maravilhas e uma filha; Luiz Fur Igran eliÍllantidade de trabalhq que_se
com a fe e o·emhuslasmo. com que ,llIustl'uçoes de"cwllos dii �xpo,;!çao hypprca,e

r

rauas bãnhita�1'9u�7' _lançaEd'o' os tado GU5pa(e fam"i�¡;'qÔIJS,t'a�1t�li() ,ponpa ao::' e�tOlüago; é j3¿sá'k rà�ão
se abraça alguern que nos fa lia

' á" d s cavl)lbadas Ir ontigil po\,'tugueza·l·ealisadas ul- seu\ olhares melgosU e
.

chélos del. ,Cuma�o,: �!iPo,�a•. t! ?I�?" e �Qb,nnho; 'porque a Eillufsão Ue Scótfé'tão fabil-
alma b �. I

tllnamente em Santllrem, I d lh L B:1 D meTite tolenidá. meémo pélol3 dbéntese que sa e poe na. pa avra a As peosoffs que de;eJ'orcm,as�ií'nar o sexto an-
ocura aos �eus respectl'-:os name· conse elTO UIZ Ivar,,� �sp'osa,

'

., '.c"" 'JI,e d' ,

t r £fi � I ra"d�o' ·s', da"'o 'com as' suas to}t·let'tes.g·�f' Marl'a das D"res Gou,'ve'la,' G'¡ome� ,mal·S .rracos. .lvtuitas' as 'mitiS graves,o ·ça e a energia su cIente para no o qual comeca em aoosto do correote devem "v " :doe;¡ça-s, como a tisica, éncontl'am a
accordar novas forcas e nov¡¡s e· en�iar o seJ pe-ctido á .,';,dacC¡iO na !'Uil Nova do ndas a nola alegre â'aq'úelle con Xa, ier e famlha.

sna origem nas digestões irregulares,ner.uias.
•

Lour'eiro, 36, '2°-Lisboa. A'im,�ort"ncia da as·
..

f '1'
.' D' S R

.

� ,VIVIO ami :ar. ta ets. e não é p08sivel curar uma doença,"Coube agora a Tavl'ra a vez de sig-nntura é r9stltuida em bilhetes de admissão Q' (
, .

S P o ue encanto que o VISitante sen- __ sem que l)rimeiro se faça cessara sua
. no (l portio· arque», ucando portanto os amado- --

ou'vlr O novo tribnno e d'entre esse res com (lA Caça» g!'atuitamente, te, quando do alto do ro�hedo que causa. Se os orgãos digestivos não
I'ecente periodo de au.diencias que domll1a a barra, contempla com REGULAMEN ro DO REGISTO trab:;tlhmn com regularidade, o orga-

�ep. rasoavel pasto á aguçada cu- êaucação j/ador¡al extase, d'um lado, o mar infinito CO\1;vJERCIAL nifll1lo Dão pode receber força do. ali-
f'losldade do nosso publico, resaltou Recebemos o ultimo numero publicado d'esta salpicado de velas brancas de pe

mento onlinario e então recebe do
com nota vel eVIdencia a brilhantis- antiga revista pertagogica dirigida V�lo sr Anto- quenas embarcações 'costeira's, do

_

A Bibliol�eca Popular de LPglsla· sangue o resto da força preb'iÉ;¡f, Como

.sima estreia de João Lucio. n.i� Frgueirinbas. Ent.l'e vaiia rolloboraçãO e no-
outro os fig�leiraês e vinhedos que I' çao, COolll sede. lia rua de S. �¡¡Ille,

I con;:;equencia o sangue enfraquece,
Pondo um t· d 'd

. tlclano Ilisere um artIgo portbumo rio mallogrado
no seu conJuncto faz lembr.ar um ' de., Il. W9 (ao Lar."ao do Calda�) torna-se delgado e perde't0do o !leu.

,

a no, a esusa a na

VI-I escriptGr Pinto Ribeiro, "OS nossos maiol·es". E'

I L b pode-r de resistir as doenqas.da: dos nossos tr¡bunaes, a audIen milis um artigo a revellar a maneira mu ito ori- jardim cuidados.amente trarado com
,

IS na, acaD(� de �dltar .0 R�gltla- A Emul�ão de Scott restallra'
eucia d'aquelle dia contava d'entre ginal com que Pinto Ribeiro escrevia sobre os as suas pe(lueOloas casas brancas mento do Rpgtsto Commerczal, appru rapidame!:t.:te a força e ;yitalidadl:l pel'-<ls:assistentes algumas senhoras da factos da nossa. bistoria e que certamente lbe �a- como a :neve e os seus chalets á vado por decrelo 15 de lIovp,mbro didas, e não existe em todo o mundó
(lossa melhor s�ci�dade e d'esse �1��e��o���g�;��S�"'OS logares enlres os blstona- belra.mar arti'sticamente bem fel- de 888, sf\guido de legislação so· outro remedio que com <'gual certesa
acontecImento tao Inesperado como tos, perdendo-se o olhar nas ser- bre pr.eslaçãn de Fianças Jlldic¡aes; ,e prompti(lão, atalhe quaesquer
feliz tirou? novo advogado estro fi paladio ranias onduladas_ de Monchique; Salll[lrlda(!e das Edificações Urbanas; doel1ças debilitantes.
para exordiar o seu discurso com Vem cheia de genuina graça porlugueza o ui. cujo,; encantos teem sido por mais I Org�lIlsaçao �{)S �rçalliell tos e mais Os tisicos em primeiro gl'au acham

_. um dos mais delicados e primoro- timo numero d'esta interessante revista de cari- de uma vez; cantados pOI' poetas e I
servIços relatiVOS as despezas de IIIs- na l<:mul8ão de Scott a sila salvação, e

:.sos trechos que lhe temos ouvido. caluras onde o lapis de Raphael Bordallo con- descriptos por prosadores dos mais I trucção Pmnaria; Pulicia Judiciaria os mais atacados gosam U111 allivio

poeta e orador, cheio de senti-
tinu. traçanrlo paginas de admiraval bumôr. "Pu- illustres da provincia. I e ·de Invesllgação; Execuções Fis- 'ine�perado e f'ão imrneusamente

, dor Administractivo» é o titulo dll pagina central

I
berJe'ficiados pelo uso Teg'111ar d'este

,.roento e exhuber:mte de arte, can· onde se troça com fino pspirito um,1 recente me- . Aqui fica pois a nossa humilde caes; .Gasas de Penhores; Regilllen maravjlboso l't'COl1:'\¡,jt,llint.ft, \�o¡)¡ em ritbmada prosa d'oiro fino dida de policia que só depois da meia noile dei- impressão d:este abencoado canto de Prisão Maior Cellular; Casa de .A fama da ErllUI¡;âo d"1 Scott tem
. .()�:apel da mulher na sociedade a-

xa de ter escrupulos de moral. àlgarvio, deScripto CO:11' phrases ru Correcção para Me II IIre-s ,do Sexo Fe- indq7,iúl.J rnuitos e fazei, imilaçiíes, e'
d f d João Cbagas. o sciotillante cbronista que ali d

. ,
. ,

< T d S II 'j L'
.

1 dtr vez to os os actos e to as as es meiS slncer.as pO,rque não temos mIUIU¡, ax¡¡s o e o te Icellças ri¡;Sl�ll ]Jara I)O( erem ven d' taes imi-
, escI'eve sob a mascam de «João Rimaoso», tem

eraS, evocou heroinas e escriptoras n'este numero uma chronica magnifica, "A La- aucwridade para fazer impressões Iúduslriaes, Direitos; de Mercê, seu- 't,açõefl, empl'l'garn
e �raçou com inegllalavel delicade- pide». d'esta natureza com rasgos scin. do o seu custo' <160 réis. ilJgl'édienlesmais
za\ e brilho o perfil da mulher em -- tinllentes e palavras buriladas pro

I O conhecimento das disposições lla'í':Lt¡{B\�portanto '¡

tO_da a sua qumtissenciada complei, LIVROS DUPLICADOS prias de estylistas consumados, d'e.s.te reglliameuto é de basta ute
elf) i Ilfe'i'i' l' ql.lali-

b bI d d ,j¡¡dp. ' IJaja pois.çao. A i iotheca municipal Joã() de porque a isso se oppôe os nossos utili a e para a c1asss commercial. i'alllpl;) H iUliista-
Referiu-se depois a Tavira, a ve- Deus instituida em Faro, possue di- poucos conhecimen�os jornalisticos. �e l'Lll "ht,,1' ¡t g,e-lha Cidade mourisca, e deu-nos uma versas obras, em duplicado, que tro- -Ultimamente �sta bella praia �yjL.,IJ� �1LIJ ;a..g� \JI,¡ !lII; J:a Ell' r,I,..:¡io

.admiravel pagina d'essa interessao- ca por quaesquer livros que não te teni tido grande incremento devido �����'YM������ :ie �ieoÚ� Totlvs

����I:�!�;:.c�ad�;oi�e��a�ere :�� �)�l�a!S g:(r!�;� ��:i:�t����I(:';:� ��!�'c�����snc�od�B::;r:��nb;:�: HOTH CONTlN[NTAl I :;�iJí��,,<;co;ra7,�'��
cantado o auditorio com as sc..intil- dos livros de que desejem desfazer· prledade do Estremal� 'i'm'mêdia(a-'Ir '" graVa�¡L rm eli-
las d'estes trecho); prelemi!1ares. co- se ao bibliothecario interino rece- mente mandou levantar a Ælanta

" Lisboa - Ilocio
, \lnet.t�l a mal'ca de

mecou d d • b d h" -' fabrJC<:l de UUl
• e comovel-o com a eleza en o em troca a relação dos dupli- topogç�p IC�, para assim po eT f�· itSl3rYiçO de mesa de t.a ordem� ,homem �

,levandodo processo, fazendo resaltar toda cados da bibliotheca para escolherem zer d�: aforamentos em harmOnIa I
. Preço de previsão: 11$200 rs.

"Vl
,unj, �1'¡mdtll!efxt)!a aQmargura do velbo ,!uf defendia. os, d,e que c�feçaUl. O escambo é com es'sa plllnta.,. •

.

_.
.

,
.-. �

I se�lmàó a iflu-uando O jUiz prof.el·fu�a senten- failol. com ãUclbrisação da edilidade Um d6�meltJO'blmentos que este ,I 'J#I IÍtra�ãojU'tt'fu�,n

,
.

-

,�" '

o¡ ., I' '.;} '}.. ',�", JI' '," l �

Jazigos) d� ca'pella, de pyramides, ca:baceif,a,g�' earn-

pa��. ��pj'�¡es�tW!�?1Pb¡'(ô(')M'ra vaP?� ou ����e\!�!o::.nr�as' f�L
neranas, ornamentos (il nJl�ulas ndreZ'es; fdgoes\ hanhelr- ,

ras, l�v,at�rios �j,b�nbâd·as p:ara bí\r9rçi�os � r?gW8;r�(pa���I'
ei�pel�o�,� ped�as ,pal;a moveis, .almofarizes f(' concbas pata,;
ilguã.

.

..' 1 ?� - I" fl. ' (d

Executarb-se com"-petfeição todos os Itrabalhos em'

tlóm marmore e'por m'ôdiC'idáde de preçn's, IncuInbihdo-se '

em io\Ias a'S 'cohdiçõ-es"dos :â.ssent¡io:,ieotos tlósJj�iigors par�

'quâ�qu�r. terr.áf>dó A,lgà:rv�� assim, como �atMr.é;l.t�( qi�eéta��
mente sehasslm'¡o deYeJá-r�m e pa.ra mawr cOllílmQd,ldade
doS''dignoR fÍ'éguez'es� 'W�§i� mais esclarecimentos 'Cm.Ta�
vira, Jóse Ro.d4ilg.mes Cunha,

'

, . _'o. -

- N.. l?,-.Tf:l1Jll �e¡;n:pr'y feito er1¡ deposito ª�!J!!l¡:¡'s da§
óbras,.tJspçcificaA!1§, ",I,

'

•

" "�.

'a f v. ¡'

0FFICIN,A DE CANTE��.O H'

Ru� da Magdalena n.O H4 e 'H6 (proxim,R á rua

da Conceição) (:11
lc\!¡

" ' ,

.

,. ( •
I ., ''Ji ¡ I lc' l ,lA r

')"":' .,,, ';L'fS:sOA
,�;. ,l" ,. Jír.i

eo. 'A I

o ar1tjçulista da Plebe bate ago
ra no dàssrssimo e dá á apalavra
C1¡betoal� a melhor das intenções.
Talvez por 'isso, não quiz saber das'
abétõddell'a's gu..e lhe prometremcs. ¡

_ ,D'époi§;. rfltlm.a má vontade .que'.:
11 .c,ou'imr')�lit[àma -justifica, não ,·.q-uer "t
�'��quel1iPav.irál'déva beneficiosjao no

vo :deput:Í{iofst. dr. José Teixeira
'¡d'A'Ze.vedó. ' J"', '

,

.

t Mas'érltão diga-nos câ: Il quem.
se ·âev!} o irnporlante melhorarnen
,tI:> aa limpeza do rió? Venha à res

postá, e lve'Í'!l como terá novas per
J�uÁtas,.\Íual· d¡ellas mais ernbara..

çosas' para o añicülista da 'Plebe.:
";" �'-� �) .'1 't
Está defiaieivarnente resol vida a

,'tcjuestão',' dos- rcommíssariea ; regio_s
1;" junto das' companhias dt: pês�S1 ,elo

Algarve. A costa maritima dat pro-
r 1 vinciaofieæ 'dividida em duas zonas, "

barlavemto e sota\fento. ,Fica com

missario regio, junto daIS compa
nhia.s. de pesca da p¡;jmeir� zona o

)' sr. :Joaquim Negrão e na ,segunda
o deputado s.r.' Domingbs, Eusel;>jo
da FOfl'sec'a,

.

'( , ¡¡, 1 '
•.

1 i -Crên:�s que os ,¡nOVO$ JL!n�çio'-,
nanas 'Jfi 10.ma'ram p0sse, dos, s�u,s

Ipg-a'!lj:l�C " ("\. "(J,." .. l.

J>'pA.'Zlk'fi ¡rÃs foLJ?,EÍAS
¡;- .

, l�emagjl,rio Hl.u�t.ra;do· de ,,propa
gand,a agricol:il. �ssignatura_. por
ilq!lO\� �.'f!Wl.J.9; '-,réis�.� rUll dp, ,Sã dã

13and�ir1?" i95., .,1.O-farto.
[{EVIST·A AGRONOMICA

Pul)líc¡j,�ãó. ,da, Suc!éI1ade d'e'Sc'i e[]
cias,Agrof¡omicas de PtlfrlIgar.· As"

sigu'iihu'¡¡ p'or ahoo: 31)000' 'réi'S, �r-a-J
vess1a dós! Ré�n(¡'I,ares; '3'01 f:°�brs'-.,·
bOíl. -I J¡ ,'"" .",A

.

, ,

, _.
( ,

J ,
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C·.�RTA DE LISBOA �����eJu��cea��k���' sr. Joaquim UlU.aSIl8&ieias MERCADO DE GENEROS Aqu�m�:pe!:;�:��úrgen-Estamos chegados a esta não pe- -Está no gozo de 30 dias de li

(Serviço telegl_r�pl�,.ico de ,.,0' HERALD"Of DIÁ 14 DE AGOSTO tes providencias sobre a crimino-:
quena difficuldade annual que p"e· cencao tenente de cacadores 2,sr...

C d" í\ " . �.

litros sa morosidade com que se est
í

pro-
'

'd P Iii otA:rla '. 'eva a·... • .,. . . 440 14 I .

, ,riodicamente nos surge, da escas- João AntonioMaldona o eres. I I,
I, �', v

¡ , t ¡ 'I, .

I
•

'"
,.

cedendo cas reparações dá ;Op.pote'd A h" d d L b o á 5 t o Trigo broeiro.. .•
. ,74°}>>> "lIeZ\¡de noticias na qua ra em qu:e, -' compan a o e sua esposa is oa, 1�, 'S t...

-' � •

8 .1 d'esta cidade, -cæusàndorenonne-por moda e por.hygiene, '1.se torna e fi�hos: mais novos retira breve- numeros mais prerniados dª- Trigo rijo .. " .,.1 r "7 ¡).·D, »

,uma obrigação imprescindivel p"àr!l merite. para a sua casa do rninho o
loteria foram tJ�904. 1.026,. Feijão btanco ..• I!1b40Q.¡¡í II transtorno á 'viação. �A -entrada ..

o maior 'numeró desertar da, capt- sr. dr!�'Magalhães Barros, deputado Feijão raiado ...• 1.tP3'oo» II
., da ponte. do lado da praça, já de-tal. Agora Lisboa, a pouco e pou- pelo Algarve e Juiz da Relação de '* 237, 2.237, 7.l �.43, 190, 715

Favas r.:>: ;,( .

700' Il » si é difficil e perigosa e agora corn.co, despovoa-se, os theatres.fecham Lisboa. 719. 1 601, 1 7212 223, 2.l?52 G-'
"

a pedra britada que ali está ha uns

'

bIb
.

p' d fei 887 5 '8:>8' 6 173 rao .••.••..•.. I!1bZOO, oemquanto a rem c u s e casinos - arnu segun a- eira paca- o 2.723, 2.
'" ' .

:., .

,
. , Milb'o de regad. io. '64.O'.' »J' II poucos de dias.. torna se. de quasiribaldeiros,' os renques de arvores Alaarve o sr. conselfieiro Joaquim' 6. 645.da Avenida ficam quasi solitarios, Tello:.;I· Milho de 'sequeiro ,·,600'» impossível transito para· os -ani-passando os ama1,1l,t�tic�s bucolis- -�ão é verd�dei_ra a noticia pu t, I)' � Çamloho de ferro. -=- J rnaes,

-t

mos que; elles-de ordinario 'abng_am .blrcada por vanos iornaes de. 'lue Lisboa 18 ás 5,47 t.-:-Er' Honrem a-alfarroba estava a gob I, (j�sas' Vê;de se uma terrea, naPara os toldos 0..ritantes da beira- o sr. João de Mascarenhas Gaivâo, ,i (I �. ti
: "�n' i !u' g·u"ra·'¡..?io da e'Q�·. réis 'a' amendoa 'côca a z!1bZO>JJ réis .

L
r "d 1''''- d' .

- d '11..'
"

f I pO�1 Iva a I a ',fu.. I "''Ir. d' .,. r'l.a"d,e S.. azaro 11.�)65 de ¡mliQithrna r,' .e pe' la . ver
.

e am.p 1!!I.ao, es
..

-

c.apnao,. e
.. ,. arti ner

..
la·, se ti ve.ss.e 0_.

-

+.' _, I'), ,I ".' '''. lI' '. '

..
' •

"d', e a ufa aeooo rers..
t I 7

.

.

I

'"

'!J F t d ,á 1 e � COliS a ue compat'tlmelllOs e qmuta ,
ses- campos fóta, ·�rs:ovlv·eddas amo' 'ferecido paraservirem cornmrssao taçæo \la. u.ze a

.. rno,..... ,1, ,,"
: I :

.

��_�....

b' com porta para a travessa das Fígue»mam-se, a seiva estua opulenta s�b -especial na lngla." ¡ _,
,

. '. setern ro.
J ': • CAR�EIRAS A ¥APOR NO GUADII\NA ras, puçn cabana e palheiro.um 'sol creador, e. ao trabalho rijo Conseguenteme�t� n�o e também Il el�glão e." �I·,aoya Horane d�l'.·arÚd�s' noméz d agoste 'fra ta se COlli José Gomes Corsi no.e arrogante das-cisas �orresponde exac.ta"a informação de que esse

L' boa' i8 ás 7 ")fJf_Ii\. pO- Dias Horas De Mertola Dias Huras .DeV¡¡laRe,alO farto remansovda <sesta sob os official, antigo governador de Mos- lS_, ''''�', d
-.

.

8 1,H) » tarde 8 9"J9,;:J» (p,¡¡it�telhetros frescos, mordidos do sol. samedes e de Lourenço Marques, pulaçao de Clermont. Fe.lran im-
!I 139 » manhã 9 9.tS » manhãDe sorte que �té a mim, leitor e que ainda recentemen.te.,fez, co- pediu ,a.expulsão das frelras..Ursu- 10 '2¡:-23� ,; » tu to,3ll» »

amigo, n'esta obrigada �ora ag:a· mo cheJe d. e est,ado. malor,,� c.am- tinas em A.mho .�rt,s e esn.anCOI,to of- 11 3,23» »:11 11 ,27» »

d It h d B d r d ' '1 t', , U 4,40» ,)' 12) Il,a » tarde ..
davel e pa e.s�rar co�tlgO, mlll o pa� a o. arue, tIvesse �esls 1.0 licial do� gendarmes. escr�vão' e 13 i,57�) » 13r..! 1,0 » »mais me sonJrla Ir epIcureamente de Ir servIr no ultr�m:ir. Nao podia .¡

...

¡.
. 15 (27» Il 15 2,2R » »,estÍra't;me á sombra das velhas ar- d�sistir d'uma commissão para'que serralh.elro, que �e, ,pr �star� a ar-

16 ':1 r"» '» 16 3,'15 »» Como tinhamos annunciado che ...vorés .da ·"minha ter-ra,. do que ;,ir se ,pão tinha ofierecido. rGlmbal" a fecpadura d�..

, eQrta .. : ,j 17 8 j�.» » 11' '4.06»» guu a Ta vira e deu os tre� promet�t 181 8 55» ": ·18 5,07 )I

tiJos espectaculos a troune de aro.

tomar·te o tempo com 10 ?�maçoes JoceD,di�!, 'il 19 "Q,02' ". ». till' 6,21 »»
tistas dos theatr'os de L,.�t)oa dt'r-l-'

somenos e minusculas notlClq.'!I para'
,

L' b' IS' '8' U t I 201122» » '20 7 (2 » » ,o teu intehisse. '.� lS aa, .'
xs

'.
n.- m. e e...

22 1:13 ». ,tarde 22 9,50 » noite gida pelos actores Augusto de Md- ,Porque, pé1ra cumulo ;dé'; azar,. Offidlla de ci.lDlei."o gramrna de Kusk dl�'ter ardido a 23 2,40 " manbã 23 1¡0',11 »1l\¡IIlh¡\

110 e Cardoso Gaivão.nem as eleic,õe. s.' gerae.s de deputa- (. _�71'lla,d!l Volork; 24"2,5'4,,, » 24 10.54,. ". »'
Constou o primeIro espectaculoI lur

. "I" 25 3.33 » ," 25 11,31 ,'I» d d 3
.

dc's trouxeramc'gra'nde thema para e esco"'IJ' a' l.,!.' .

#.
I

t él com" la em 'ICIOS Dlvorcz'emo
'

A guea'ra 26408" » 2U 0,u4 » t�rle .. -, -animar as discussões dos circulos
• l '.,' t q .., ,e, 'l7 (i'í)) " 'J.7 0,:16 » »,' nos" espirituosa clzage á lei do di-e as intrigas dós p'arudos,. F9ram �,. D'S

.

j·.;s'boa,' '18, á.s 8.,25, 't.-T�le- illi '5iir;» » -29 1,36 » "y "/Qrtio q,lb obteve r,'e..gLlI�r d)e,sem-,É I PAULINO FERNANDES
,.

30' 6',11» » I ao 2,0,; " ". péhl10 da p'arte de'gúasi tod
apenas de hontem e Já p¡\recem bem JOS �IAR A

o:ram[Qa Vladisvoslock russia Gr,o- .31 6 4.� Il !) 3,1 2 �O "" '.
S b h'

os qsdistantes. Não inte(e.ssar�IT1 a OP.I; Encarrega-se r� "��bi l'egl'essaram alii com ávaria's "." I
'

•

,. Interpretes. o resa Iram, pqrem,niãQ, .,porque' ,os sçus. rç,sultados detodo o t.rabalho pertencente
d

';-�"""'''- c'
r ,.

J ·os' aLford Augusto d � .l\1ellõ noeram, ern geral, antecIpadamente á suacjüdÍlstria �

_.

graveS'. ASSilglll'a-se gOVf>r.�:a .,DI' iilol"a.do tUos comb® ..o-s ,
" Des PtUlieíle� e J,�aqll;m 'CJsta quiconhecidos. Nem mesmo os repu- . 'Porto Arthur recusá' capitlilar 'e t" (,�(6stação o'Olhao) '.

'

..,1 fe,z.. , col.m. in. egú. ala vel arte, .. o papelI jazigos. campas, ornamentos, d d'd d _
'blicanos que só se moveram, á 11 -

espelhos, banheiras, ban- não toma peTto sahi a in i'VI uos Partidas de ,Jose, cf,la � d,e restaurpnJe ..tima ho;a, conseguiram dar �o Oas cádas,. marrhol'es para,
. ,,5

não combatentes Esquaélra japo- Comboio tie mercadorias. 7,30 manbã Na segunda nOlte, sex�a feira,sLlmpto uma nota malS violenta.s' ,

C k h' TralllwAy para Fal'o" . . IO L ,,;. representoll se o drama em'S ac tos.do PortoJ abstiveram·se, e as de
., moveis, ele.

� ,�neza esperada . hauw ae" oJe " _" l'.!ll'limão .. , �.�� ta,;!le rUida d'um R;lp_a{ Pobre,. que 'teve'Lisboa apenas concorreram com LARGO DO CA.R.MO 'Bom.bW,dea.me.. nto' Pór�o .' �Jrt;h�I' Comboio coneio ..... '

7'15" fi�
..

I" ¡nte,rpreras�,), S).br¡etu,d'), \1QS'1 ' Tramway plra Fdl'O '" • ., •

, r � .

uns votos.dmais. M�s nenhTumab'd�; �(ñ872)'� Fa.·o ( '1 co�tlOua vlgprosO¡. , :.
.... ,J'

., Chegadas:
�,,' '. pa peAlSI priâ!lCipSael s deAse,:nIP,','.lvlh:'H.iossuas candl aturas vlOgoU.· am eU'!' �

" .1'
-

,

R 1 18
'

7 fi
" ,

"

plir ves a I " a e me la, 1.(!lra.Por aqui falhou o interess'e. ,�¡" .' I
" ( i Villa ea.,

"

as " t .
..-

.

eee- Com�oio,eoFreiQ. id, •

:. �.·',��hm.:>.�1¡¡1' ; ,:N)1 tercêir:9 esp.�FJaclf¡l,o"litf!!lhÇ1"s,I
.

__ '

J' ) I.
. ".

c. ()
1
c'�heu'-se com. a!:tl.'á.·d·o geial a nuti- T.ramway,Qe I'or,til,l)ã(),,·. ,e.

"

d A A
'

I
.

, * 0' ¡ ,(' T (. "Ih -_:H,j • 'o" ""¿:- "

'J ". "Faro., " .. , ... ', . 2,25,t·��r¡le ': ,rI l�tr" é). � ateia e�r),lrgLl ,.k;nso�.(t.i.�res.ept.� �.o':�¡tih1o:co�s'e.o ,clã'de �e 'cOli1eç,�re�,.br�veqlente " 1») ••••• ,. 84'3500 ,,,. ;r" e_.JGJ'IQUI'l1t. Cpsta tev,": 'el cOi1�pgra-Pelos jorl'laes da capit�1 'já estão supmof.Jde p:yglege. e alstr.0;�I�o '- os trabalhos par'a a poote qu,�,Haa Comboio"d� Ul\lrcadorias,.,\.. '"
. "

./�I çao
.

a plate¡¡.¡. '.' '¡I" ,',f
informados da"pendencia de honra l),o vogal �r. d.r, GUilherme cymes, i '11 _� M'

el

C
...· ,.j'- i, ."

" N'
"

"1' �
,,'1 I Clr h..:o G·t[vãà fpz ll:-n "xcelsusci.tada, entre o juiz de Olhão, él 'proces�q robre a� rnod.ifi-:aç��s,.à ?S'ta VI (a c?m astro . afl� .', .' oIltra[�la, 'M o�sa �CIl1iJra uOS'! le,[1t<� ¡��8el n?' L��b;R!'n:,���a �j7ta.;sr. &. Liz Teixeirá e o advogado introdUZir :p�:>actual r.egularr1ento ' Sabemos qlJ.e o �r. a·d.m,ntstl,�-,. ! d um 'R"apat Pobre e .Ajelina. No.sr. dr. Affonso Gost�. Informado porqúe se seguem as Caldas de dor está no proposltp de permitt'lr M 1 j C "t �1.'·1 breo e!vdda do� d�f�itoo:, do Princi.por alguem que muito ?e perto �onchique" pro'pos�a p�lo director, O concerto de pilllal'ill?íricas, de- ,f arl.vres

.

fe. aS ¡ll)-�f ilnrn, I pe Re:a!." rev�ll\)u 'se a.:tnz na_ Cywacom¡:>�nhou os. aconteCImentos, ct este _estabeleclmet�to ,t.1erma¡l¡, sr r, vendo' á tocar a regeneradora po . '. J
.

I pnana
do D!VOrcl<!mJ l.lqs.apurei IstO: no dIa dar .audlencla �Ol dIi. Joao B�t;ltes C¡\stel-Bran,co. .

J,
d

.

a :' A, ·nir.za' 3l1min,islr(,l,liv/1, da Confraria H.ic¿,r-Jo �<;llg:1Jo .¡.ér",.d�pois AeBartholcmeu Constantino em Olhao
. I �.,..� ;

proximo omtn�o.
,.

fi de IInssa' .Sl\n.tlilu;¡ ,dns M,myres, \ Joa ,jUIITI Casta, () p ,l'nelf9. CQ:l1ICOo dt. Affbnso'Costa, "ab saber d? ." f,.
.

.
'�'" .' fO j _••�;. ,", Castl'o Marim, f;¡z plIblieo, qllé 'tfo",..:!a .. t.roupe t; rev.eila ,gy,¡jI,.l��d\f¡>tÍ:pt;li.,senteriça;'cond�çn11�toria,'feriu c.orri,' 'No'v'ldades"IUae" '¡'.I.aS',1 �:\j.n" 'j : "i" Ai;li¡ ações d'é.aIUu{

.

�dia �8 d� CQrrellti�, pelas II hUI¡'as ftc> .ap\:'U\�ei::dV.I�iS�;ieI1lI'O d'e;�a es,',algumas, phrél¡se�, Il)convenJ�n�e� .a.� .,. .

j' ,I .' _) p, .. :
. .' " '.' da !!J1�n,ha f!.� caz,a (,III de�n:}ch(l da ,pecla.IJ,�aâe. Edddf'Jo f(rn,:ndes,dignidad�, pessoal doo. dI, LI,Z Tel: 9 �?bo d� Mâdra?oa, P��l'�· :PI-, Peixe l�en�,,�o.�as,4.Z1:e:�tts ll!tas, �l�S¡.l:1a .<(lltifral'l<l, e!,r,eta ,lJ<l SHit ogre ique e urr�. ¡::x,celk!lte I fi)jJ<1;;;, ¡cyntl-xelra. Ouvlu·as, entre.outrQ¡S, o. dr. ment,el:. .

. 1 '. .", d.o A�ffatv� aesde o, dIa 20 1e)ulho Ja, se h.a de procedi"!' a veHll�� 'ern! 'nua a apalhaçar mUilO o:; ,pap':l!>Arthur. Aguedo de �tra�d�. e sou'
I

S. l�I'�1 GI1;J ',�.. ;�'.
I até'ao fita I de agosto deI9�4 ha'S,ta pllbli<:a."'d'fWl� p"rç�d d,� t¡"i, já lh.e perce:em. Faz r'ir o p�lp;ico.be,as depois o dr. LIZ Teixeira eom pdf' esse mundo I' 8rlvâ Pmto

..
" o i I

go., pi:��1tlclo;de ,<leS/ilIrias

idI,··re,Y¡.(1:1SI '71,3';' , ..
lão é aúe: . c

..
u )arFe�, e-. arteo errado accres.ç·imo de qLle as·re Alma Humallà' \.

.

I.''j,b
'tTiU:l Real ..,

... ,senllOn!JI'.dns �I:H"yrl�<:, pelos de.,.I�l,f�lr�. , .

.'ferid,as phr:;¡ses se haviam repetido Cffre't�os;e Cêira�ões¡f p·dr O. Maria , 'Abobara, '75, f�ttl;SC e" I: at.uarro, 'vo:.os, 'nos dias 111.. e 15 do eorrelilte.' Eq,{ wp1pa'1hia"tõi UI;na. das me-na est'áção ae Faro. Tel�'rapf¡ou Aq¡alià d '�', ,

¡¡LU,[

vend¡d'os po,r. '377!1booo réis.; �
: Ca'Stro<Vlllrim, '17 d'ilWI�f() 'fe. '1904. I� líll�.I:�s �'Iê nR's.ltcm�,vi1Itado e 9-imm�d,àt�men.te, o ,dr; Li t'fei��i- ,

Oe �9;ig�, ,Rbr Ç�iel ,
<',:r" � ,M!Ui9 das Cas.ca�, �8ÍJlail!ns e 2�I9, ' ';,.' .:¡, .; ,Q esül'lva,o�" .. ·. ,'fjtlShco ?p)J?tpud¡a-� com ,eo;thus13S-ra Bpra o:,d�: A.fionso Costa,�res ,'p�r�.sh amad1il¡ (co�serh¡)¡,� uma) �tllarro,s, vendidg;;,.por,S.ql!1bIb:3. (Uo) In.aq#pn.AJltl)nto C¡rtWl. 1'.,�1O. ,�(. r)',. l� I

o',ppnd�9¡:iQ este que ap.en.��, apre cnql1çt.� se�['e,d?¡He.rr11!��9sJ.p�l� c�[! réis, I,

"', • ,

."" � 1';: (�t) ,
'" ól'lm,iunl �!I,clara ,9- sentençê � ,que se emcon de3�¡\�Jllrlaf.í�IJ" ') ..."�,, � ,,' Bill;i-i�,\,�74f.ayll1� ¡eOS .�tu�r.r,§s, it

tr¡,.¥,a aqLlI no Æv�mda Palace.. ,Esta .
t: '1: -

Chegan+.ql :', ',; G) .;venctldos por 'I.9q4�998,nts. p.ultlm:à',rart� 9.0 1 �Jegra:nB1a.f,ez vir Al.ma.�n�GQr(ie Lembranças para 190<> I

Lwramento, 65 ahi,js e,:r} �tuará c:ap'ltà� o.cJLlI� de Olha�, acomp-a':4 AI;Il,Ú'il-c:h d�s Seilh"f<Js para HlOJ ro&, vendiq.os por, S9h1/)4Il;>jr�I$ .•nha'do do,s" srs�-·dr. Joao F[a,��� Almauaél11Tnlstràdu da "90i) ; , paN" 76 ,qtUI1� e 9>�tuarfiPPI'1,ven.,Per�lra de Mattos, medICO e Ñ"
1\.l· .... ,. 'diJos por')439�79Is.r,e,¡S_.; '.',)varo cla CO!;>fa Fê'Preira, officia'l de JOSÉ MARIA DOS SAt\¡TOS

l �/1V¡aI, Ú10 atu.lJ;s,e I Jg atuarços,mâribha"touco� d�rpois' condsti\:uia
'1 l'"

'vepdiqps por p6'6;¡P040 rS\s:.¡'-"'l!se o t¡íbunal de honra, se.n o est� \' .hhl < TAVlR.q.., l',\l , Atalaya, r.845,atups;; Lz64,at,u,daiS u¡'�i��s ,senJ:lores PfldrinhQs� H�l I, . �""'��m IG , "'1 arr'q�r-;� 87 a��aéo�,as� vênpLdp� potdo dr. LIZ. e oSI,:srs. gef/€ral .Qan- j' 85 8
'

tas Ba. r"ch.o �,clr. lI;erma,nQ 1Vla.r· ObíítliSJari@,fq:7!1b.¡9rr,elS': ..:J'J..(
, �}

,

1 fJ: �,
I it

,...,,� ,{,I"'!l!._l \ !'
• 1. .

'. }i t;H �

T ��.Jtins, padrmho do dr. Afionso Cos
¡¡TII�çel! errl. �avlra.. q' \111z,al'! "'dos lL�gos . Ij',' i-':ir., < , ; P-. ta. Depois de larga d!s(;il!lssão re'

sr!? ,lVI;guel·Gajva9"qe:Ji'aro. e An· ,

., 1;of'r(3vHtitlha . .J g¡tum, 4- atuarl'�,!?dlgiu se a: acta de que já: de.vem tonio Gal�'.�o, J\'!. Olh?�_. <,' e diversa,s pprcõf.<.�.cl¡; diversos, ye[;l'ter conhetimento e qúe n50 mere-, Em Olhá j: D. I Marí� qo. �¡mno
I didos por Sz:S'!1bzoo ;:-éis.ceu o applauso dos mais ou me M.endonca Vlllha�, .l��na dp .lfadre r'nos habllitLlados�, a esJra lida rigo "ri" João' de. j\lrendonça Vin.has e ti,.,

�

. irl,�. Peixê vendido nas diversas lotasrosamer¡t� praxatlca.
.

. dp, sr. Antonio V,inhas' Re!s; a avo
Em todo o caso regIstamos C0n) do sr. Fr'ancisco José Per.<fi.ra, phar, do 'Algarve desde o dia 9' atê aa

satisfação o bom desfecho da pen m?celf:tjeo qq Compromisso Malliti.'
' dia IS d'agost'õ ,de. Í9()4·-·

.den cia e tanto mais quanto positi
vamente sabemos que O· dr. ;Liz lJlÜ¡:'I.· ----!'I(ij<,U!l>�_ ; ViiUà' li.leà¡i
Teixe!1'a recommendar'a aos seus

:.
,.�

I

,."i'.:. '

J
.

<
. .', •.

'

. ; •• Jledo. das-'f'cctscus, '7.4' atbns'� 26
padrinhos o duelo á pistola, ¿om CONiRIBUWAO PR(WIAt URlli\NA lálu3'rrós, vendidos POf,447!1b666rs.alea e mira�l á distancia minima e A¡¡f3iblio�h'jcCl¡' PQPJl/�r de Legisla.'! .11édo d�s Ca�ç,as,: I��' aruns e38di�parando,se tres tiros. Saqia-se cão, com sé�e lia rua, �¡LS.,l\1i:1m'l� I atuarro.s, v,endldos por 68I�080 rs.da grotesca rotina +los duelos pos de,jq7 {ap largo,do C'ltdes), Lisboa, I ·sa."nl, 61 atu�s e 7:,atllarros,tiços, mas punham-se elTl evidente atl�l:)ij.r. de �dil�r este. nc.¡VQ regu�a, . vendidos por 5z,8!1b041 1 eis.
pengo de vida dois homens dignos . [il·e.OI;" em cO!lformida¡de com !:Ipul- . LIVf'am�nto,. 132 "atl}n�, e 5 �.\uar�pelas. SLl3� e:evada3 qualidades de

tima publicação di) Diario do Gover, ros, v�rJdldos por" 72:7!1b249 reiS, e

1lOtelltgéncla e caracter. n'o. E' a ümca edição q't1ê contem a- Biag�'zz atuns,
....

z atuárr6s e 40O dr. LIZ TeixeIra. recebeu em 'ca'rla fteJai de*�W de jtlrr19 '(1e 'l�99-;. : r!,�:toras, vendidos'J p'��', Z14:m�4?Coruche. ma�s d� zoo tel,egrtlmmas I

e"õ regulamente q�¡ &ervi!40 qas a.l!i leiS.,.. " :. r, .

,. � (de fele�lta�ao, ficando as �uas or- ni1l�ções ndt Sil\i�tI.'ó�� od*r¡híbs�: Gdlé� 4 atuns. e' 44,��u�;ros, ve}}.)dens ." aq�elle dia a es.taçao te!f- 'p&�i()S fl1Slicos, de �5 de ag(isto � d1,qW�. por, 'I 54�00�, rels.", . __ _ .graphlca d aquella locallçi�de. ,H_}{i)3, s8túl�,o .se.� p.reço .2?O réis.
'",' • J

* ltamtlem HI est� exposto.� vetitl� Lag�s
e

,
..' r ,." I �

Assumiu já o comrpando do £i� lO reg¡J!<Jmeü(o r�lativo ao'·l1up.u-sto I l'¡¡l're Altinl¡.a, z atuus,.:>, albaco
dador, que anda erhd�ervjçq de fill I sbbre Especia�idda'de�fiPO'ha.�maceu[tC;f!s. ras e diversas porcões d'e diver50s�,
calisaçãó nas praias no norte, 01.11 :0 seu custo�. � '"',!. }rels. ,'. vendidos por.58J�o?0 réj�. �

•

.� lI'I'cada-se a horra e se .iuei
ro da propriedade (,Fonte Slnta»,
freguezia da Luz. Trat::!:,ie co;n o

:apltáo O tigão. (03)
Theatro

Il'!
, f¡IH q ..

f�¡C¡ ....j ).U . o'.

.'ullls.ib sb - h· }Icfm: }I�li}erla
•

Wieira. na. Il lfO¡c�)\



21ma foi1rnée tie artistas
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o HERALDO 5

Interview com o actor Augusto de Mello-Os theatros na

provincia-Impressões sobre o publico -Itenerario da
tournée-O theatro de D. Maria

Têe.m sempre o seu quê de histo- series, em Montem6r tambem nos

Tia estas tournées theatraes que an- convidaram para lá voltar agora e

-Dualmente nos visitam, mal o estio em Faro vamos dar ámanhã e depois
.começa a açoitar de Lisboa o publi- mais duas recitas. Quando o agrado
(:0 habitual dos theatres. E para que d'urna companhia dramática se reune

os 1I0SS0S leitores ficassem sabendo a uma receita lucrativa, mal pode
a pequena historia da troupe que 1I0S calcular a satisfação dos artistas.
visitou a semana passada, démo-nos -Diga-me: todos os theatres que
á reportagem moderna de entrevia- teem visitado na provincia estão em

tar Augusto de Mello, o director da boas eondlcções? -

troupe, e arrancar-lhe n'um ligeiro -Eis uma pergunta a que é dif.
cavaco os principaes elementos para. I ficil responder. Hoje nas provincias
,.a historia desejada. _ já se encontram theatres excellentes,

Mal cahiu o panno sobre o primei- muito aceiados e até luxuosos I AI
'ro acto das Manhas d'Arthur, fugiu- guma cousa ha, porem, a que seria
'(jo á vozearia dos applausos em que util attender: é a segurança dos es

.a platea se entretinha, entiámos pelo pectadores e dos :

artistas, em caso

.estrelto corredor dos camarins e to- de qualquer sinistro. E ventilar as

go a poucos passos a ñgura obesa e salas dos espectaculos I - Ai, meu

�impathica de Auguato de Mello nos amigo: morre-se de calor por esses

deteve. theatres fóra. Algunss são perfeitas
Actores e actrizes corriam soffre estufas.

gamente aos camarins, já gloriñcados -Que terras visitam ainda?
pelo applauso unanime da platea, e -Olhe, com franqueza: nôs ten-

Anguslo de Mello, alagado em suor , clonamos correr Secca e Meca e Oli
eouduzlume ao camarim onde fIJi co- vaes de Santarerul Depois de visitar
lar ageitadamenie o lado direito do mos todo este encantador Algarve,
bigode. seguimos para Portalegre, Elvas,

Augusto de Melio pragueja contra Castello Branco, Santa Comba, Vi-
o calor, Ialla da massada a que obri zeu e Guarda; depois descemos a

gam estas excursões artistícas e uós, Abrantes, d'ali ás Caldas da Rainha,
togo á queima roupa: Alcobaça, Leiria e ern meados de
-Como nasceu a ideia da tournée? setembro encetaremos então o nosso

-Eu estava convidado por" um a- itenerario pelas praias: Figueira, Es-
migo meu, o Francisco Vieira, do ptuho, Foz do Douro, Povoa de Var-
Sanquinñal, para passar os mezes de zirn ,

.

agosto e setembro' em Hespanha, -Tencionam pois terminar a tour-

parte em Madrid ua sua excellente nee .•.
'Casa da Playa de San 111artin e o -No Porto, em fins de setembro.
reste da temporada em San Sebas- -E d'ahi regressam ...
(ian. Este moçn, que é muito rico, a- -A Lisboa, onde cada um vae re-

dora a Hespauha e percorre-a diffe colher a quartéis.
'

reotes vezes. Porem, um aconteci- -O seu é em D. Maria ji
mento da rniuha vida levou-me a não -O meu e ° d'alguns collegas da

poder sanir de Lisboa, ou pelo me· troupe.
uos de Portugal. O meu colleg� Car -Sabe que D. Maria foi o antigo
doso Gaivão lentava organisal' I1ma tribunal da Inquisição? ..

tournée. Ellcoutramo-nos uma noite á -Sim, senhor; ha muitos annos!
1)Orla do Suisso e ca\laqueámos sobre Ora, -. ha seculos ..

o assumpto. Oois dias depois, em ca -E agora Theatro Normal ji ••

sa dll meu amigo Chico Vieira e du -Que quer! E' um local destina-
raule um almuCu eIU que saboreamos do. . a torturas t
um delicioso arroz á Valenciaua, Pot/la
Como dizem os hespallhlles, assenta
mos nas bases da excursão, ficando
delerminado que duraria agosto e se'

tembro, principiando no Alemtrjo e

termillando nas praias do norle.

-E tiveram fdcilidade tm arran

jaI' t do� oS elementos para constituir
a companhia?
-Ulli tr�balho d'esses em Lisb,'a

é sempre difficil; ainda assim fomos
felizes. Convidamos Amelia Vieira co-

1110 estr'ella, Joaquim Costa, Alves da
$ilva e Adeliua Nohre em primeiro
logar e logo a seguir Ricardo Salga
do, Candida de Sousa e os mais col
legas, de modo que tres dias depois
eslava ludo disposto para o começo
dos ensaios. A chefatnra admiuis'ra
tiva, isto é, a direcção da tourrl�e foi
dada a Cardoso GaIvão.
-E a direcção artistica .•. os en

saios..
-Ficou tudo sob a minha respon·

salJilidade.
-Como escolheram o reportorio?
�N'estas tournees u'ata se de ar

ranjar pp.ças que dêem p menor tra
,;; l:IalllO possivel; o tempo escasseia.
-E entãu?
-Olhe: o Rapaz Pobre já havia si-

do representa,ju por Alves da Silva
e por Amelia Vieira, desempenhando
os dois os pl'inc¡paes pap�is; o Di
fJorciemú-nos já eu rf'presentara no

Gym,¡asio ha annos; As mallhas de
.

,..Arthur era uma cumedia que o Car
doso Gaivão conhecia muito de perto
e Adelina Nobre e Salgado haviam
reLJresenlado ha pouco no Avenida,
em Lisboa, o Assassino de Macario.
-Por onde principiaram a tournée?
-Por Mon,telllor-o-Novo, seguindo

d'ali para Beja e Moura. Depois vol
tornos de Moura a Beja e ali repre
.seutamos outra vez, partindo depois
para Faro. Demos ali dois especta
culos e viemos para Tavil'a.
-Que impressões traz do publico

(i'essas localidades?
=As impressões mais agradaveis

e lisougeiras que se pode ter. Fes
l{'jam-uos, applaudelq uos, e-o que
é melhor e mais positivo --- COllcor
"em aos DOSSOS espectaculQs. "Em
lieja já demos espectaculos por duas

JOAQUIM JOSE PRADO
ADVOGADO

Rua deSanta Justa, 45, 2.0-LISBOA

o CÃO
Passan os dins, farej:mdo a vida,

o pobre abandonado,
nas ruas da cidade, anciando o dono,

que o tinha de!prezado 1

Parava ãs vezes na villa immunda
o emagrecido cilo"

cheio de fome, revolvendo o lixo

, disperso pe,lo chão.

Garoto mall�zejo o escorracava

com rustico despr�zo;
entorpecido, nem fugir poldia,

o misero indefezo I

Extenuado de fadiga, enfermo,
gania o vagabundo I .• _

Era o grito do trIste, sem recurse,
o ai do moribundo I, • _

Foi eondemnado um dill o parasita
ãs leis da aUlhoridade.

Faltava-lhe a colleira ••• ob I era um elima

perante a «humanidade r "

Logo, em soguida n'uma rua larga
alguma cousa achou _ .•

comeu: e, amiCIO, estonteado, immerso,
na dÓr agonizou.

Viu uma poça trasbordando em lMo_ ••
a ella se arraslára.

Cambaleando, e com a rden te sêde,
d'um trago a esgotára.

Par'ceu-lhe um lago immenso d'ogua pura.
limpida, crystalina;

MilS inda era maior a fatal sêde •• _

queimava-o a strichuina.

Em poucos momentos

exbausto cabiu.
E o dono passa va :

Olbou-o, e.' •• seguiu 1

E ao dono indl! volveu bassamente.
os meigos olbos �eus,

Como um signal premme d'amizade,
um derradeiro - adeus 1-

Assim' o cão, no agonisRr da morle,
ia perdendo a luz •••

e l,erdoava ao dODO a crueldade,
a dGr, a sua cruz,
com esse a,cigo olhar
do candido Josua. '

lEIS DAMASI.

Nolicias ecélesiaslicas
Terminou já o praso de concurso

para o provimento das egrejas pa
rochiaes de S .. Pedro, de Faro e San
ta Maria do Castello, de Tavira. A'
primeira concorreram os reverendos
Filippe Antonio de Brito, cónego da
Sé de Faro; José Antonio Marques
da Cruz, da di Deese de Portalegre e

José Gomes Relego Arouca, prior de
Santa Maria de Lagos.
A' segunda concorreram os reve

rendos José Joaquim dos Santos Sil
va, prior de Cacella; Evaristo do Bo
sario Guerreiro, prior de Giões; João
¡\ veliuo da Silva, prior da Fuzeta;
Francisco Marques e J Antonio Mar

ques da Cruz, da diocese de Porta

gre ; José de Sousa Pires, prior de
Santo Estevão, de Tavira e Lucio
Floro M artins, prior de Lagôa. .

=-Desde o dia 4 que se acha aber
to concurso, por::lO dias, para o pro
vimento de dois canonicatos fla Sé
cathedral de Faro, ambns com obri

gação do ensino das disciptinas ec

clesiast icas no respecti vo' seminario
dioeesano.

A PROVINCIA
Albufeira

Foi nomeado sub-delegado d'esta
comarca o sr. dr. João Gomes Pau
lo Junior.

Faro

Uma calmaria podre no tempo e

nas noticias: perfeita quadra cani

cular, em que a gente súa e treo

súa, ainda mesmo se-n escrever.

Pouco portanto lhe posso con

tar, mas o que conto é, como vae

vêr, da maxima irnporrancia, e de

ceno vae despertar curiosidade nos

numerosos leitores.
Em primeiro logar não posso

deixar de referir-me á grande im

pressão aqui produzida pela carta

do sr. coronel Rogado L<!ltão, pu
blicada no ultimo numero do Sul
Nessa preciosi�sima cart\tS, ca

paz de metter num chinelo os ca

pilulares de Carlos Magno, o subli
me jornalista dos pllrismo$, cabotis
mos e outras coisas terminadas em

iSlno, declara positiva e terminan
temente que abandona o partido
regenerador!
Depois da sabida do sr. conse

lheiro João Franco é esta a mais
momentosa crise por que tem pas
sado este malfadado partido regene
rador, sem allusão, é claro, á piada
do orgão do sr. Frederico Ramirez,
Estamos todos sem saber que

fazer!
Rogado Leitão deixar de ser re

generador equivale a dizer se que
morreu o partido!
Estamos sob uma pressão egual

á que, estaria um povo victima de
um cyclone, d'um vulcão! Eu sei?!
--Depuis d'isto que só de por si

daria para escrever uma correspon
deucia capaz de pejar a bibliotheca
de Alexandria, temos ainda outro

facto não menos importante: - o

célebre edital da Reitoria do Ly
ceu, que appareceu e desappare
ceu ... como por encanto, sem qua
si viver mesmo a vida epherr.era
das rosas de Malherbe.
Nt'ste edital, o sr. dr. Nogueira,

usando dos seus importantes po
dereires reitoraes, prohibiu o uso

do chapeu na cabeça e do fumo
no pateo do Lyceu, começando as·
sim o seu primt!iro cóne pelas re

gê:dias academicas, para dentro em

pouco obrigar tambem os profes
sores a beijar-lhe o annel e dar-lhe
o hyssope á entrada!

Mão impia porem raptou tão
famigerada peça. Ah! que flem sei
de rwje como o conte. . Desappare,
ceu tragicamente, extraordinaria
mente! Eu historio:
Depois de varias guestiunculas

entre continuos e diversos indivi ,

duos, que teimavam em não tirar
o chapeu, houve a intervenção rei,
toral pacifica e pelo antigo systema
que jd tinha. '. Todavia os animas
estavam exaltados, andava coisa
no ar, conspirava-se contra o edi
tal!
Trigoso, o gentil Trigoso, um

intellectual que joga o tem¡is com

as damas e trata de cavallos nas

horas vagas, jurára-Ihe pela pell,e!
O edital estava pois condemnado!
Neste comenos, quando se tra·

tava de, por todas as formas, fa- No dia I de setembro=-inspec
zer cumprir os- sapientismos arti-, cão. dos mancebos de Olhão até 'ao
culados de celebre edital, este de- �ancebo Francisco dos Santos;' .

sappareceu ! No dia i-continuação da inspec-
Resurrexit, non est hic. •• ção dos mancebos de Olhão até ao

Irnaaine depois o que succedeu? mancebo Joaquim José dos Reis,
Padre -Nogueira, em vez de latine- junior; ,

rios, suspendeu os continuos � o No dia 3-continuaçãn da inspec
servente ficou fazendo o serviço cão dos mancebos de Olhão até ao

d'elles. mancebo José Vicente Buchinho;
Até hoje ainda se não descobriu No dia 5-continuação da inspec-

o auctor do nefando attentado. ção até ao mancebo Manoel Viegas
Consta porem que o caso está para Lezinho]
ser entregue á policia secreta de No dia 6-inspecção dos resta�
Lisboa, que para tal fim enviará a tes mancebos de Olhão e sorteio

Faro alguns dos seus mais habeis de todos os da freguezia;
,

agentes. _ • No db 7-inspecção e sorteio
-De resto, continuam os exa dos mancebos de Pexão;

mes do 2.° gra�.1, que-segundo se No dia 8-inspecção e sorteio
diz-vão agora passar de IO.¡pOOO do'> mancebos de Quelfes.
a 15.¡pooo réis, porque ha muito Todos os mancebos recenseados

quem queira! cornprehende, sr. re- devem, com a necessaria antece

dactor! Pancudas creaturas, atta- den cia de tres dias. sollicitar do sr.

mente cotadas' na potiuea, entende- secretário da camara as respecti
ram fazer d'isto rendosa conezia, vas glilas.
com manifesto escandalo e farto -Entrou no gozo 30 dias de li

applauso dos seus" qooemamentaee cenea o sr. dr. Arnaldo Metello Liz

protectores. i eixeira, juiz de direito d'esta co-

Se houvesse um bocadinho de marca.

vergonha! ...
Argus

Tem licença de 30 dias o 2. ° te

nente da armada, sr. Antonio de
Macedo Ortigão.
-FOI determinado qne no nume

ro das estradas municipaes de 2.a
classe dteste districto seja incluida
a do sitio do Cano ao da Catçadi
nha, nos suburbios da aldeia de S.
Braz d'Alportel,
-Reassumiu já as funcções do

seu cargo o escrivão-notario, sr.

Antonio Pedro Carrajola Travassos
Neves.
-Assegura-se que no proximo

anno lecti vo já ter t logar no novo

edificio o funccionamento das aulas
do lyceu.
-No collegio do S. Coração de

Jesus deve ter logar no dra 28, do
corrente, sob ei presidencia do rev.?"

arcebispo-bispo D. Antonio Mendes
Bello, a solemnidade �a distribui
ção de premios.

Fuzeta
Foi nomeado cabo do mar o 1.0

marinheiro refúrmado, sr. Joaquim
Francisco d'Andrade.

Lagos
Já aqui se encontra exercende

clinica o sr. dr. Franciscb d'Assls
d'Almeida Corte-Real.

Loulé

Completou o curso da Escola do
Exercito o sr. Joaquim dos Santos
Correia.
-Fez o 5.0 anno do curso dos

Iyceus o estudante do CollegIO Mi

litar, sr Humberto d'Athayde Ra,
mos e Oliveird, sobrinho do sr. dr.

Athayde d'Oliveira.

Monchique
O sr. Joaquim André foi nomea

do ajudante do escrivão notario de
esta comarca, sr. B:var da Costa.
-A camara municipal sollicitou

a transferencia para o juiz de direito
da c.omarca, do julgamento das

transgressões das suas posturas, que
agora compete aos respectivos jui
zes de paz.

Olhão

A junta do recrutamento deve
começar a funccionar n'este conce

lho no dia 24 do corrente mezo ten

do logar em seguida os serviços de

inspecção e sorteio pela ordem se

guinte:
No dia 25 -inspecção dos man

cebos da Fuzeta até ao mancebQ
José Pires Flora, inclusivé;
No dia 26�inspecção dos res

tantes mancebos da Fuzeta e sor

teio de todos os da freguezia;
No dia 27-inspecção dos man

cebos de Moncarapacho até ao

mancebo Francisco Viegas Ferro,
inclusivé;
No dia 2g-continuação da ins

pecção dos mancebos de Monca
rapacho até ao mancebo José Ma·
ria, inclusivé;
No dia 30-continuação da ins

pecção dos mancebos de Moncara
pacho até ao mancebo Manoel dos
Santos, inclusivé; ,

No dia 3 I -iQspecção dos res

tantes mancebos de Moncarapacho
e sorteio de todos os da freguezia;

POrtimão
Foi declarado nos termos de ser

substituido o escrivão notario, sr.

José Libanio Amado, actualmente
em Lisboa em tratamento de sau

de.
-Perante o juiz d'esta comarca

prestou juramento o novo escnvão
notario, substitute d'aquelle, sr.

José Tavares.
Assistiram ao acto os srs. dr.

Magalhães Barros, dr. Pargana Ne
ves, dr. José Casimiro d'Almeida,
Antonio Joaquim de Freitas, Ca
millo d'Azevedo, Furtado Guerra,
Terlim e outros.

s. Braz d'Alportel
FIzeram exame e ficaram appro

vados os seguintes estudantes, �a
turaes d'esta importante freguezia:

José da Cruz Soares, 1.0 anno

de theologi'a na Universidade; Ma
noel Rosa de Sousa Dourado, 7·°
anno do Iyceu de Lisboa; Francis·
co de Sousa Uva, õ.o anno do mes

mo lyceu; Jósé Rosa Dias D_)ura

do, 3.° allnn do mesmo Iyceu; José
de SousJ. Uva, 3.0 anno da E�cola

Academica; João de Sousa Uva e

Silva Barreira, instrucção primaria
no mesmo Iyceu ; Antonin Viegas
Calcada e José Louro, 5.0 anno do

coll�gio de S. Fiel, (Caste:lo �ran
co); 'José Joaquim Soares, 6.0 anno

do mesmo collegio; Joaquim de
Sousa Correia, 4.0 anno do mesmo

collegio; Antonio Mendonça, 3�0
anno do mesmo collegio; Francis
co Gallego, 2.° anno do mesmo

colleg:o; Joaquim Henrique Go
mes, 5.0 anno do lyc¿u de Faro;
José Baptista Dias Gomes e Ma
noel Martins Sancho, 4.0 anno, do
mesmo lyceU; João José Dias San
cho, Joaquim Viegas Jacintho e

João Viegas Jacintho, 2.° anno do
mesmo lyceu.
-A mudança d'ares encontram

se actualme::te n'esta freguezia
muitos forasteiros.

Villa Ileal
N'este longo periodo de duas se

manas em que a minha bilis cor

respondencial foi s crificada ás ava

rias do sempre avariado Heraldo"
com manifesto gaudio da rapaziada
progressista e muito principalmen.
te do negro m�lro do Jacint�o,.
muita coisa grandio�amente eplca
se passou e que aqui mereceria so

lemne registo se o velho dictado da

tructa fÓl'a de tempo não me demo
Vesse de tal proposito. Mas é mui
to provavel que os leitores não per
cam ensejo de as o,uvir se, passada
esta azafama das futuras regatas.
que actualmente tira certo vulto á

questão politica, a c.ombalida fami
lia progressista queIra de novo tra

zer á luz da tagarelice esses casos

grandiosamente epicos. E como,

pela razão apresentada das regatas
que promettem rasoavel esplendôr,.
a trovadoresca lucta das eleições
camararias tenha agora sido pouco
fertil em episodios commoventes,
eu corro a retorquir a algumas pro
sapias do Ca1H1do, se acaso o en

contrar àe volta d'algumas das suas

entrevistas em que presentemente
pas�a o tempo e entretem a bôlha.
O·que-mais deu no gôto, ao Ca

nudo-. na minha primeira correspon
dencia, foi aquiUo de lhe dizer que



S:-: O HERALDO
------------------------------------�������-----------------------------------

o medico Estevão de Vasconcellos
estava sempre á mão e prompto a

acudir a qualquer extertor.
Qualquer pessoa metianamentein

telllgénte facilmente (sic) passaria so

bre aquella phrase sem reparo de
maior, visto que só quem lê de má
fé pode encontrar nas palavras sen

tidos e intenções que ellas não tê
em. Ora saiba. o Cá-nudo que nós,
como toda a-gente gue se não ob
ceca por paixões violentas, temos

pelo caracter do sr. dr. Estevão de
Vasconcellos a devida consideração
e respeito, sem que por isso o jul
guemos intangível como o quer a

gente do Canudo. A nossa referen
cia áquelle distincto medico na,da
tinha de máu. sentido e referencias
pessoaes temol as feito a muitos
dos mais considerados habitantes
de Villa Real. sem distincção de
côr politica, e sempre sem a mini
ma nota injuriosa ou often SIva.
Mas nós percebemos bem a inten

ção do Canudo: á falta de virtudes

proprias alardêa as de outrem pa
ra se aquecer com ellas,
Mas como o Canudo se mostra

tão amigo do sr. dr.' Estevão de

Vasconcellos, e n'isso não faz mais
de que ser justo, bom seria que o

aconselhasse a ajheiar-se.por com-
, \ - ' ,

plero d essa questao irritante e es-

cura a que o trouxeram e que po
de pôr irremediavel macula na re

puração digna e honrosa que desde
ha muito usufrue, Conte-lhe o Ca
nudo toda a historia escura d'essa

questão, diga-lhe das violencias e

deshumanidades que a envolvem e

verá como o dr . Vasconcellos será
o primeiro a condemna la com to

da a lealdade e energia de um ho
mem de bem. Basta dizer lhe que
na questão ha cartas d'estas :

(Tim111'e da Camara)-Ex,a Sr,· D, Luisa-e-In
clue uma carta para o nosso doutor, em que o

melbor possivel lbe digo o que ba sobre o assum

pto medico, E' esta a melbor maneira de o IOfor

mar e depois então o convenceremos, no caso de
elle embirrar, o que sera máu, especíafmen
fep::ra elle epara V. êx·. De V, Ex,', atten
to e respeitoso, João Alltonio Carnlbo,

.i'-

Desfiando a ssim a historia, com

mathematica documentação, facil
será ao Canudo provar ao dr. Vas
'concellos que, a continuar, n 'essa

quei>tão, põe em eminen,te perigo a

aureola de prt::stigio que o cerca.

-O Canudo, ou antes, o banana
do sr. Polycarpo, reza assim no

seu ultimo numero:

O illustre correspondente do "Heraldo» n'esta

villa, diz que o bom exito do ultimo eXtlme a 9ue
foi submettido o dr, Abecassis ti mais uma victo·
ria regeneradora,

O doutol' que lbe agra'deça o elogio.

Polycarposinho:'para ter espirito
não é preciso mentir. O que nós
dissemos foi isto:

A celebre questão medica ha tempo suscitada

pela violenta bostilidade da camara contra o me

dico de partido dr, Ribeiro de Carvalbo acaba de
dar' ma io um excellente passo 110 caminho gue a

conduz á victoria regeneradora, E' o caso de se ter
recebido agora telegramma de Lisboa participan
do que o sr, dr. Abectissls concluiu com distincção
o curso de medicina sallltaria que frequentava no

Instituto de Hygiene_,

Compare o ôvo com o espeto e

verá como o doutor não tem nada

que nos agradecer. Antes pelo cJn

trario: opartido regenerador é que
deve agradecer-lhe.
-Mais affirma o sobre dito cujo

Banana termos nós dito:

que o sr, dr. Passos se submetteu a imposições da

camara, deixando por isso de fazer visitas sanita
rias a Santa Ritta, )

Polycarposinho: para ter espicito
não e preciso mentir. O que nós
dissemos foi isto:

•

E emquanlo a curiosidade se entretem a alvitrar
nomes e nomes a camara Vae recommendando ao

sub-dele�ado de saude que exclua o sitio de San,
ta Ritta nas visitas sanitarias a fazer por causa

das febres.

Onde é qué nós dissemos qu� o

sr. dr. Passos se submetteu a Im-

posições? ,

Polycarposinho: não seja menti,
roso.

João da Raia.

Foram sollicitadas reparações na

ponte D. Amelia.
-Com destino á commissão de

soccorros a naufragos chegam no

Algarve um cu'nhete com foguetes
" de laneamento e um fardo com.has
, ,tes' para os nnesmos.

j'EGISTO DE PUBLICAÇÕES

fi6aça
:Com o íasciculo.em distribuiçâe corresponden

te.ao mez de julho, completa esta revista de uma

forma bl:ilh�nie, o seu quinto anno de pualicação.
Colbborado por José Amado, Manuel Guivão,
dr. Henrique Anachoreta, S, Paio, dr. Paulo Can
cella, (;l, Luiz de Castro e outros escriptores egual
mente estimados na. litteratura agricola e sporti
va do paiz, é o 12,0 fasciculo um dos melhores
da collece to. Além de ercellentes gravuras dos
variados iypos da raça pomter, encerra numero

íllustrações de cavallos da exposição hyppica e

dss cavalhadas á ontiga portugueza realisadas ul
timamente 'em Suntarem.

As pessoas que desejorcm assignar o sexto an

no, o qual começa em. agoste do currente, devem
enviar o seu pauido á redacção na rua Nova do
Loureiro, 36, 2,o-Lisboa, A importanoia da as

signatura é rsstuuida em bilhetes de admissão
no «Sporun-Parque», ficando portanto os amado
res com "A Cap" gratuitamente,

'

Educaçâo }facíor¡al
Recebemos o ultimo numero publicado d'esta

antiga revista pedaeoaica dirigida palo sr Anto
nio Figueirinhas. Entre vaiia collohoração e no

ticiario insere um artigo portbumo �o mallogrado
escriptor Pinto Ribeiro, "OS nossos maiores», E'
mais um artigo a reveller a maneira muito ori

¡tinal com que Pinto Ribeiro escrevia sobre os

factos da nossa historia e que certamente lhe da
ria um dos primeiros logares .entres os historia-

dores Portugaezes. I

EDITOS DE 10 DIAS
ANNUNCIO

No JUIZO de direito da comarca de
Tavira e eartorio do escrivão du

3,0 offil:io, Heis, abaixo assignado,
pAnde um procede de exprüpriações
amigaveis dus terrenos ao diante de

sigilados, para o proluugamenbl do
caminho de ferro de Faro a Villa
Real de Santo Autllnio, a saber:

LO -116m2 de terreno d'hortar
no sitio do Pero Gil, freguezia de S.

Thiago, d'esta cidade pertellcellte a

Frallcisco da Trindade Franca e mu

lher Antonia ;jas Dôres na importan,
cia de 308000 réis.

'

2.° - 6:;ml! de terreno de hortar
no dito sitio do Pero Gil e freguezia
de S. Thiagn, pertencente a Maria
José do Nascimento, solleira, na im

portanda de 206000 réis.
3,0 -H,16m2 de terreno lavradio

de f.a classe no sitio do Arroio, fre
guezia da Luz, d'esLa comarca, per
tencente a Joaquim AlltOllio Palmeira
e. mulher Rita da Encarnação, na

importancia de 1416600 réis.
4.· _- -160m2 de terreno lavradio

de 2.a classe no sitio do Seixal, dita
freguezia da Luz, pertencente a João
Pedro Soares e esposa Maria do Car
illO Peres Soares, na importancia de
I6aOOO réis.

E no mesmo procl,sso correm edi
lOS de 'W dias a cOlllar da segllnqo
annu�:cio no Diario do Governo, ei
tando todos os illteressados incertos

que se julguem com direito aos re

feridos terrenos para d'aquelle praso
deduzirem os sellS direi tos subre as

importancias depositadas, s b pena
de serem entregues d()s ex propria,
dos e os lerreulls julgados livres e

desembaraçados para o Estado.
Tavira, 6 de julho de 1904.

Verifiquei-Souza Godinho.
O escrivão,

Estevão José de Sousa Reis.

ANNUNCIO

No juizo de dlreit,o da comarca ?e
Tavira e cartOrIO do 3.0 OffiCIO,

Reis, abaixo assignadn, pende um

processo de expropriações amigaveis
dos terrenos ao deaule designados,
para o prolongamento do caminho de
ferro de Faro a Villa Real de Santo
Antonio a saber:

L o
- H520m2 e 12 arvor es, no si

tio do Valle Canrangneijo, freguezia
de Santa Maria, d'esta cidade, per
tencente a Francisco José Maria de
Lemos e esposa D. Ignez Elisia de

Lemos, DO vainI' de 2006000 réis.
,

2.°' - 3312m2' de terreno lavradio
de 2. a classe e ,19 arvores no sitio
da Horta dos Fradinhos� fregueziá
de Salita Maria, d'est� .�idade, per'-'_. r "-' .- _,) ,

4,

HOTEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIo,S) ','

O mais central c um dos me-fbores e mais baratos holeis de Lisboa. Frenle para (t

Bocio. Servico de meza excellente.
•

tencente a Joaquim Antonio Cypria- ras, oliveiras e vinha. Quem preten
no e mulher Maria da Sande, no va- der dirija-se a Anna Aragão Pereira.
lar de 3508000 réis. rua dos Ciganos, 18. Tavira. (413)
3.° - 358m2 de terreno lavradio , Cambios,

.

Fundos publicos;'
de 2.a classe, 00 sitio do Valle Ca- I Cada. Esta noite, �o jardim, �apeis de credito e Lote--,
rangueijo, freguezia de Santa Maria, quando passar re�te de ti, entrego, rias
d'esta cidade, pertencente a João Ao- te a carta promettida. Rec�be-a com

touio Tavares e esposa Maria da Con- .cutdado, para que nlnguern perceba. GRANDE LOTERIA DO NATAL
ceíção no valor (le 516800 réis. Responde depressa. Teu, R.

4.° � 1842m2 de terreno lavradio --- --------

de �p classe e 4 arvores 00 sitio de propt·iedade. Veode·se uma

Mira Flores, freguezia de Santa Ma- no sitio de Galliche, freguezia de S.

ria, d'esta cidade, p�rleOCe[)te a Thiago, pertencente a D, Luzia da

Christiano Manoel Hibeiro da Costa Piedade Rego e D. Maria Eduarda
e eposa D. Amelia Julia Ramalho da Rego. Trata-se com José Maria dos
Costa no valor de 2006000 réis. Santos. (105)
5.° '- 739m2 de terreno lavradio

de 2.a classe/e 2 arvores no sitio da Casa. Vende-se uma na rua de

Pegada, freguezia de Santa Mar.ia, S. Lazaro, n
o 2, com frente para a

fi ?alodía ct C
-

N dd'esta cidane, pertencente a Rodrigo travessa o arracao e rua ova e
Vem cheio de genuina graça portugueza o ui"

S P d T B d dFerreira Abol'tl-, solteiro, 110 valor de . e ro. rala-se na rua ar a etimo numero d'esta interessante revista de cari- (' 'o .., III

caturas onde o 'lapis de Hapbael Bordallo con- 778900 réis. Agu�_��sseca,_5_6_.-'-
_tinua traçando pngina,s de admiravel humôr. "Pu- 6. o _ 12:035012 de terreno e 129 A I' ..enda-se uma propriedadedor Administractivo» é o titulo da pagina central

j £onde se troça com fino espirito umx recente me- arvores, no sitio da Canal a, regue no sitio de Santa Margarida que cons-
dida de polícia que só depois da meia norte dei- zia da Conceição, pertencente a Au- ta de sequeiro e horra. Trata-se com
xu de ter escrupulos de moral. gusto Viriato lia Franca Mattos e es- A. X., Trindade.

João Cbagas, (I seintillante chronista que ali
plisa D. Angelina da Cruz Pess.o,a -

, ____t:.,,__
escreve sob a mascara de "João Rimanso», tem ...., V d

-,

a e s 'da Franca Mallos no valor de reis 'IlJasa. en e-se lima cas uas
n'este numero uma cbronica magnifica, "A La- r

jpide», .1:1)2'16000. depeudencras na rua Nova Gran: e,
__.....-_..........-"""""�""""""""""""""""""""""""" 7,° - 300m2 de terreno lavradio coin o u." 'iI de policia, pertencente

de 2.a classe e 1 arvore, !lO sitio da a D. Maria Medeiros Antunes. N'esta

Canada, freguezia da Conceição, per redacção se diz. (95)
iencente a Antonio Pereira e mulher
Maria José, !lO valor de 3í;$000 réis.

8,0 - 280m2 de terreno tavradro
de 2" classe e 3 arvllres. no sitiO
da Canada, ff'f'.guezia da C11nceiçâo,
pertencente a Jo�é lios Santos e mu

Ihel' MarÍànna ti I -Conc'3ição, no va

lor de 405000 réis.
9,° - 98m2 tie terrello lavradío de

3.a classe e 4 arvorHS, no silio da

Canada, fregnezia da Conceição, per
tenceote a João Alltollio RusarlO e

Rita da Conceição, no valor de réis

198000.
to.O _ 43H¡m2 de sapal no sitio

.. ._

do Almargem, freguezia de Sanla

Maria, d'esta cidade, perteocen,te a

Manoel Domiog-lis Pacheco t\1adelra e

mulher Maria Izabel Gil Madeira, no

valor de 806000 réis.
11. o -- 3880m2 de terreno e 20 ar

vores, no sitio das Solinas, fregnezia
de Salita Maria, pertencente a Se

bastião José Teixeira Neves de Ara

gão, solteiro, 00 valor de 468�000
réis.
12.o_lfi65m2 de, terreno lavra,

d io de 2. a classe e 33 arvores, no

sitio da Casa Alta, fr'egllezia de San

ta Maria, perteflcellte a José Tho
maz Pires Correia Ii' Azevedo, sol tel

ro uo valor de 298a500' réis:
'E no mesmo proceso correm edi

tos de 10 dias a coutar da publica
ção do segulI,do aunullcio ll� Diario

do Governo, Citando Lodos os l!Iteres

sados ineerlos que se julguem com

direito aos referidos terrenos para
dentro d'aquelle praso �eduzirern, os
seus direit.os sohre as ImportanCIas
depositadas, sob pena de serem en

tregues aos expropriados e os ter

renos julgados livres e desembara
çados para o Estarlo.
Tavira, 6 de julho de 1904.

Verifiquei-Souza' Godinho.
O escrivão.

Estevão José de Souza Reis.

cana.aios muito bODS

Vendem,�e. l�raça. 7, (junto á-Pon-

(114)

Vende-se. Uma burra com uma

cria, dando bom leite. Quem preten
der, dirija-se a Matheus Marques d'A
zevedo, rua da fonte.-Tavira.
-------------------

veodem-se em leilão no dia 28
do corrente ao meio dia por motivo
de partilhas, varios utensilios de ca,

sa, ,um bote, um br�ak-phaet(¡n e ca

bràs Marroquinas, na rua de S,. Braz,
armazefli da actual moradia de Theo
doro Raphael. (t 16)
"�I·laeoda-se. Uma fazenda DO

sitiQ do Foja, com ,terra de semear,

figueiras, amendo�iras, alf�rrobei·
,; 'I' ••,.::01 ......

"ende-se. Urna morada de ca

sas (.orn fre.l.ltes para as ruas Nova
Grande e Nova Pequena e baixo pro·
prío para um bom estabelecimento,
com estantes e balcão.

O predio tem os oumeros de po
licia", 3 e 5 (rua Nova Grande) ri
2 e 4 (rua Nova Pequeoa). Vende se

lambem um armazem na rua das
Olarias. Trata,se com Maria da Coo;
ceição Avellar. (103)
Fatos. DeSCle1�050réis. Ñ'ilgran 2n-RUA NnVA 'GDA��n[_lJnde liquidação �e fazendas, Rua Nova U U Il h l LLL

Grande, L Tavira.

I 'I'AVIR}..
-

orgão--:-ven�e�s�, u� �pequen�). QRAN D E ·sorti.merlto d'e
Que� pretendei dtrlJa-se a esta le- faz ndas'para todas as es-dacçao. (Wi) _

e
.

taçoes, bomtos cortes de cfll-
Lezir....as d.o Guadi loa. V,en- ças e collotes de phantasiade se ,u�la decIma sexta parte _� es-

, gabões d'Aveiro e capasa
"

tas lezmas. Quem- pretender dlnJ a se

I
'

a Malheus �eixei�a d',Azevedo, largo PREÇOS BARATISSIMOS
da Graça, 8�, t. -L)sqoa. . (31) "" ." ,( � �

_I
Il

" .� ; i
.

'.� 'tl\1 Jtl�'" �' 1 � .t: i (

Alalaenda-se. Quem pretender
arrendar a propriedade deuuminada
ROmp.lrão, oode está estabelecida a

cilrreira do tiro, dírija-se a Antonio
Joaquim Peres, morador oa Borda
d'Agua da Ribeira.-Tavira. (101)

vendem-se. Duas moradas de
casas, uma lIO Alto de S. Braz (ter
reas) outra na rua do Poço da Porn
ba (alias). Quem pretetider deve di
rigir-se a Jnaqllim Aotonio Cypriano
ou a Ro'mão Antollio Vaz.-Tavira,

(102)
---

Pat'a liquidasa. Grande nume

ro de lindos obje¡;tos proprios para
offertas e kermp-sses. em condições_
Tratar com Abilio Bandeira. (100)

A rl'eoda-se. A fazenda rleno
minada a Fazenda Grande da Asseca,
quem pretender diriga-se a sua pos
suidora D. Maria da Cruz Pesso.a,
em Tavira. Qllem quizer' póde ir
vêl,¡¡ e traIa-se até 15 de ag()sto do
corrente anno. (108)
Cou;aella. Velldem'se duas no

sitio da Foz, tendo ambas figueiras,
oliveiras e amendoeiras; Trata-se
com Manoel dos Santos Pereira. -
Tavira. (93)

p¡aoprledade. Continua a ar

rendar se uma prupri'edade rustica
no Sil.io do Poço dos Alamos COli ten
do tndo o arvorerlo de sequeiro.
Trata-se com A'. X, Trludade', em

Tavira.

Vende-se, Uma casa alia na rua

elo Mau Fôro, com quintal e poço.
Quem pretender dirija se a Joaquim
Antonio dos Santos, que reside Lia

mesma, 111

EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO
t de
t de
.. de •

1 de
j de
2 de
IO de
IO de
80 de
538 de

150:000aooo
20:0006000
10:000500(}
4.:0008000.
2:0008000
t :OOO¡$OOO
400BOOO
3nOBOoO
2006000
1006000

2 apnroxtrnações ao premio maior
a 7506'000 reis.

.

'2 dilas ao segundo dito a 4208000
réis.

2 ditas ao terceiro dito a 3008000
réis. '

9 ditas 'á desena do premio maior
a f 508000 réis.

9 ditas á deseca do segundo dito
a 150r$000 réis.

9 ditas á desena do terceiro dita
a 11.06000 réis.
71 premios a todos os numeros que
rermiuarein na mesma unidade e di
sena do premio a 1408000 réis.

PREÇOS
Bilhetes a

:VIe os a

Qllarlos a

Quintos a

Decimos a

Vigessimos a .

60�000
308000
156000
128000
58000
38000

Desenas: de 10 numeras seguidos de

Bilhetes a

Meiõs a

Quartos a

,Quintos a

Decimos a

Vigessimos a ..

6006000
3008000
150BOOO
1'20;$000
608000
308000

Fracções de 21HOO, 16600, '1�050,
540, 330, 220, 1 lO e 60 réis. U,e
sellaS: IO rll1mArpS segnidos em fr(l c

çõps de 116000; 56000, 38300,
28300, 1 � 100 e 600 réis.

Para a provincia e Ultra�ar acê;esce
° porte do correio

Descontos para revendedores

r:STA CASA cdmpra e vende aos

melhores prpços do mercado e ás
melhores colações do dia: Papl-\is de
credito, acções e obrigações d,e i3an
cos e Companhia e todi)s os papeis
negociaveis em Bolsa.
'Fztndos publicos: Inscripçõ·s de

asselltamen to e de coupon, obriga
ções de assentamenlo e coupou in
tAmas, obrigações de La, 2.a e 3.a,
série ex ternas.

Cambzo: Libras, ou portllguez, DO.,

las a moedas estrangeiras.
Cheques ou letras' á vista ou a g03

dias sobre qualquer praça estrau-,

geira. .

Dirigir ao cambista: JOSE ROfJ¡RIi-·
GUES TESTA-74, Rua do Ars&Yoa!t",
78 e 138, Rua dos Capellistas � ,�4.i(i)l.
-LISBOA. (H)b)}

�AlENDA� PARA FAT�:
F. A. GOMES


